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movimentos sociais. Da memória de grandes lutadores e lutadoras 
da humanidade, da análise de conjuntura e dos símbolos do MST. 
Dessa forma, vira celebração que visa envolver todos os presentes 
em um único movimento, vivenciando um mesmo sentimento como 
membro de uma identidade coletiva de lutadores e lutadoras do povo 
que vai além deles mesmos, que é o recordar a história dos lutadores 
pelo bem comum, olhar para a realidade de hoje que precisa resgatar 
a vida com todos os seus cuidados, e o respeito a ela, e estender a 
visão ao futuro, como sonho de garantir a igualdade social, a partilha 
dos bens com sabedoria, inteligência, determinação, solidariedade e 
carinho que os fortalece na luta.

Mística é um conjunto de ideias, de convicções e de experiências 
que é geradora de comportamento e de hierarquia de valores. São essas 
convicções que formatam os valores e que engendram o conjunto 
de realidades simbólicas. Os elementos simbólicos que mantém 
viva a mística do MST, opção feita pela causa da luta pela reforma 
agrária, cuja essência é diminuir a pobreza desse país, desenvolver a 
dignidade humana e tornar homens e mulheres sujeitos de cidadania, 
que expressam sentimentos, emoções, ideias, gestos, símbolos e fé.

São elementos simbólicos: a Terra, a Cerca, a Tenda, a Semente, 
a Foice, a Enxada, a Bandeira, a Flor, a Moradia, o Estudo, o Sol, o 
Caminho, os Pés, etc. 

Falar de Mística é falar daquele “algo” mais profundo que 
habita o humano, ou o Mistério pelo qual o humano é atraído por ele. 
Quando esse Mistério toca o íntimo, o mais profundo do ser humano, 
provoca nele o desejo de proximidade, prazer, atrativo. Mística é um 
segredo que está por trás de tudo. Alimenta a relação com a vida 
social e pessoal. 

Estar com os migrantes sem-terra rurais. Nosso objetivo 
junto ao MST ficou assim definido: Ser presença solidária da Igreja 
junto aos migrantes sem-terra, na busca da construção de uma nova 
sociedade de relações igualitárias, fraternas, por mais vida, por terra, 
pão e dignidade, num serviço de integração entre fé e vida1.

1 Outros documentos de arquivo atestam que houve muita reflexão acerca dos 
objetivos a que a atuação das Irmãs MSCS junto aos migrantes sem-terra se propunha. 
Um documento elaborado em Caxias do Sul pelas Irmãs Clotilde Pellegrini e 
Iracema Pietrobiasi, junto com o Governo Provincial da então Província Imaculada 
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No início de 1987 como disse, eu retornava de Goiânia onde 
lá estive por dez anos, inserida nas Comunidades Eclesiais de Base 
(CEBs) e me dedicando à Formação.  Irmã Adélia retornava de Goiás, 
fins de 1987, a qual também passou muitos anos atuando na Pastoral 
do Migrante em diferentes municípios da Diocese de Goiás de Dom 
Tomás Balduíno, inserida junto às CEBs.

Quando fui ao encontro de vocês, fui para anunciar-lhes o 
mistério de Deus, Jesus Cristo e Jesus Cristo crucificado. 
Ensinamos uma coisa misteriosa e escondida: a sabedoria de 
Deus. Nenhuma autoridade do mundo conheceu tal sabedoria.  
Como diz as Escrituras: “O que os olhos não viram, os 
ouvidos não ouviram e o coração não percebeu, foi isso que 
Deus preparou para aqueles que o amam”. Pois o Espírito 
Santo sonda todas as coisas até mesmo as profundidades de 
Deus.  (1 Cor 2,1-10)

Partilho uma das orações que durante o tempo de acampada 
nos animou, nos acompanhou e nos sustentou na vivência, desta 
realidade, de acampamento:

Bendito sejas Deus, Pai-Mãe, Ternura!
Hoje me apresento livremente para dizer-te que aceito o 
desafio que me propões de viver de Fé e de Esperança junto 
com este teu povo.
Desejo ter apenas o necessário para viver, e ter um grande 
amor!

Conceição, com data de 03.02.1991, assim formulada o objetivo do “Projeto único 
– Acampamento de Bagé”: “Ser presença religiosa missionária-scalabriniana entre 
os Sem Terra, a fim de cultivar a fé e construir a nova sociedade”. Mais tarde, entre 
2003 e 2005, As Irmãs Elda Broilo, Idalina Pelegrini e Eleia Scariot, com a assessoria 
da Ir. Albertina Pauletti, elaboraram um projeto intitulado “Uma nova “estação” de 
Milão 2005-2007”. O objetivo definido foi assim formulado: “Responder à realidade 
migratória dos acampados e assentados da zona rural, no contexto inter-cultural à luz 
do carisma scalabriniano, sendo presença transfiguradora de Jesus Cristo Peregrino, 
para construir relações novas, humanizantes e fraternas que levem a uma sociedade 
justa, igualitária, gerando o Reino de Deus” (p. 2).
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Viver pobre, ser um sinal visível de Ti, Deus da vida, ser sinal 
de presença da Igreja junto a estes migrantes empobrecidos, 
que lutam por terra, vida e dignidade.

Amar a todos estes que me dás, manifestando meu amor por 
eles, fazendo-me solidária à sua luta e à sua organização. 
Feliz, renuncio a ter uma família particular, por causa do 
Teu Reino que acontece, aqui e agora. 

Quero obedecer a ti, Deus Criador do céu e da terra, que a 
cada dia me mostras o caminho, através dos acontecimentos 
e pessoas que me cercam.

Contigo, Maria, Mãe de Jesus, dá-me viver com firmeza e 
coragem o poder que liberta, dignifica e amplia o espaço da 
vida, e rejeitar ao poder que marginaliza, oprime, explora, 
domina e mata a vida todos os dias.

Confio em Ti, meu Deus, Espírito libertador, confio na força 
revolucionária desta comunidade de fé, e na Congregação 
para os Migrantes a quem pertenço.
Vivo este meu compromisso de estar aqui com estes pobres 
que se organizam, e confiante, de que Tu, Deus Trino e 
Providente, caminhas conosco.
Amém! Assim Seja!” 
(Acampamento, 1988).

5.2 Caminhar com amor junto com o povo que 
canta sua fé na luta

A mística da luta, a fé no Deus que caminha com seu povo 
que luta, a missionariedade scalabriniana em ação. Nas 
memórias da Ir. Zenaide, o testemunho,  de que uma fé que 
compartilhada, se fortaleceu.

Transcrevo aqui partes apenas de uns versos que me lembro. O 
Povo canta com alegria a sua luta e sua conquista.
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•	 Prédio de amor: Meus amigos lá da roça e todos os 
trabalhadores, com suas mãos calejadas, também sinto 
a mesma dor. Hoje eu moro na cidade, também sou um 
lavrador, quero construir um prédio pra morar todos os 
irmãos. “Quero um bom material pra fazer esta construção, 
um concreto de amor - paredes de união”.

•	 Quero entoar um canto novo de alegria, ao chegar aquele 
dia de chegada em nosso chão. Com meu povo celebrar a 
alvorada, minha gente libertada, lutar não foi em vão. . .

•	 Romaria da terra faz o povo reunir, numa luta sem guerra, 
nos lutaremos por ti. A terra é sagrada feita por Nosso 
Senhor...

•	 Nossa alegria é saber que um dia, todo este povo se 
libertará, pois Jesus Cristo é o Senhor do mundo, Nossa 
esperança realizara... 

•	 Somos um povo de gente/ somos o povo de Deus
•	 Queremos terra na terra / já temos terra no céu.

Queremos plantar a roça onde plantamos o amor
Lavrador a terra e nossa/ de um afã e um só Senhor 
Retirantes chega o dia/de assentar o pé no chão
Com fé em Deus e teimosia/ e na força da união.

Temos braços e esperança/somos gente hoje e aqui
Se a pobreza é nossa herança/ Na justiça está o porvir.
Conhecemos a verdade/ e sabemos ver e amar
E exigimos liberdade/ Pra viver e melhorar.

Conhecemos a verdade/ e o Direito de ser mais
E exigimos liberdade/terra e casa, mesa e paz. (bis)
Lavradores vida nova/ gente unida em mutirão
Gente unida a toda a prova/ de uma fé e um coração.

Essas matas pra lavoura/ Água clara e puro ar
Mão na enxada e pé na espora/ e um bom céu pra esperar.

A mística vivida e celebrada pelas comunidades e pelos grupos 
que se organizavam para a conquista da terra, realmente era a força 
que impulsionava a famosa caminhada, seja eclesial, seja específica 
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na luta pela terra. Esta espiritualidade, fundamentada na Palavra 
de Deus era a confiança, a esperança, enfim, a fé que sustentava a 
coragem de seguir em busca do sonho almejado. O Povo cantava 
com alegria sua esperança e luta.

Na dimensão espiritual, eu creio que houve uma compreensão 
significativa sobre o Reino de Deus, o valor da Palavra de Deus 
conhecida e vivida, que sempre esteve presente na caminhada. 
Animou a fé de uns e fortaleceu o modo de viver a fé de outros. Eu 
fui enriquecida pela vida de fé de muitos, sobretudo mulheres, pelo 
seu testemunho de vida espiritual diante das situações e desafios, que 
se apresentavam e a gratidão diante de tudo o que trazia benefícios. 
Aprendi, com eles, a confiar mais na Providência Divina.

Ninguém se mantem numa luta se não tem esperança no que está 
buscando, pois o caminho é árduo e exigente. Não é para qualquer 
pessoa. A necessidade lança na luta, mas algo mais forte há de se ter 
para ir até o fim, visto que, nem todos os que iniciaram conseguiram 
chegar até a vitória. 

Essa esperança que nasce da fé, estava presente desde o início da 
caminhada de cada pessoa, porém, ela se fortaleceu no estar junto e, 
mesmo no alimentar a própria fé e vendo a caridade, a solidariedade 
acontecer entre o grupos, com as pessoas que ajudavam. Eu vejo tudo 
isso como um fruto espiritual e por algumas expressões que ouvi 
em alguns encontros, que estão bem presentes em muitas pessoas 
até hoje. Mulheres e homens de fé, que entenderam que Deus tem 
um projeto, que é o de que “todos tem direito à vida, e vida em 
abundância” (Jo 10, 10 ). Por tudo isto damos graças a Deus. Deo 
Gracias!

Envolver-se nesta luta com fé é realmente ajudar os outros, é 
mesmo um ato de amor, que se torna também um Amor Político, uma 
relação de doação de vida num sentido mais integral. Esta experiência 
eu levo como atitude de vida a serviço do Reino. 

Vale também destacar como fruto espiritual o respeito, a 
participação nos momentos celebrativos comuns, entre católicos 
e evangélicos. Na luta não havia separação. A mesma fé, a mesma 
esperança e caridade eram vividas, respeitando sempre as diferenças 
que existiam. Muitos momentos ricos, vivenciando esta diversidade 
religiosa.
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5.3 Nossa atuação como Irmãs MSCS junto aos 
acampados do MST

No registro das memórias sobre a atuação junto aos sem-
terra, a Ir. Elda também partilhou um trecho da reflexão em 
que se encontrava o registro da caminhada das Irmãs MSCS 
nessa missão, no final dos anos de 1980, que traz como 
título: Nossa ação pastoral junto aos migrantes sem-terra, 
como Irmãs Scalabrinianas. Ser presença solidária.

Desde o primeiro momento, de março até o final de maio de 
1988, a inserção e a nossa enculturação, processo este através do 
qual, nós fomos aprendendo as exigências da cultura do MST, na qual 
estávamos nos inserindo, e adquirindo valores e comportamentos 
que  são necessários para viver no acampamento, foi se realizando 
gradativamente.

Objetivo: “Ser presença solidária da Igreja junto aos 
migrantes sem-terra, na busca da construção de uma nova 
sociedade de relações igualitárias, fraternas, por mais vida, 
por terra, pão e dignidade, num serviço de integração entre 
fé e vida”.
Finalidade: O serviço de integração entre fé e vida.

Objetivos iniciais quando foi acertada nossa presença com 
a comissão executiva, foram:
•	 Ser presença solidária de Igreja e de Congregação, 

junto ao Movimento migratório dos Sem Terra:
•	 Ser presença na equipe da Religião.
•	 Preparar e formar lideranças para atuarem nas 

celebrações litúrgicas, na primeira eucaristia, batismos 
e casamentos.

•	 Formação e reflexões bíblicas.
•	 Presença na equipe de educação, e levar adiante a 

proposta da escolaridade para as crianças.
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Desafios e Dificuldades que enfrentamos:
•	  Rotatividade dos membros das equipes.
•	  Viver com e como eles (acampar com eles).
•	 Como atender sem fazer proselitismo (ecumenismo).
•	 Medo de ficar sem lenha, comida, incertezas... 
•	 Propriedades (barraca, água, alimentação, fogão, liquinho 

de gás e baú como único armário).
•	 A rapidez de mudança da conjuntura.
•	 Adaptação (nossa vida de irmãs é muito diferente da do 

povo), alimentação, acomodações, etc.
•	 Deslocamento: trocas contínuas de acampamento, 

localidade, insegurança diante do desconhecido. Ex. montar 
e desmontar a barraca, o que vamos encontrar, enfrentar, o 
que precisamos abandonar, se despedir sempre.

•	   Entrar e sair de uma diocese para a outra. 

Coisas boas e bonitas construídas no MST:
•	 A partilha da alimentação, da lenha, de remédios, a cama e 

roupas.
•	 Os ensaios da vida comunitária (pobreza, obediência, 

castidade).
•	 A solidariedade com os doentes e necessitados a qualquer 

hora.
•	 Nada desanimava. Experiência de fé (fidelidade), de 

confiança, de compaixão.
•	 Disponibilidade das pessoas (pertença ao todo). Ser para os 

outros.
•	 Abertura: pobreza:  partilha de si mesma, dos bens, do 

espaço, do tempo, dos dons...; obediência:  ao serviço, 
sempre prontas, despojamento, descer ao fundo do ser, ouvir, 
para poder caminhar com eles; castidade: amar o outro 
como ele é, querer bem sem distinção, sem descriminação, 
amar e deixar-se amar, criar empatia. 
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Criamos relacionamentos com as famílias e as crianças, com a 
organização do Movimento e aprendemos a acolher suas vidas, sua 
história, sua consciência, sua luta e sua fé, e abrindo nossa consciência 
a esta realidade nova e desafiadora, sempre atentas e abertas para o 
momento certo prestar o nosso serviço, pelo qual fomos enviadas, a 
estes migrantes. 

O estar com eles, sem nenhuma atuação foi importante para 
darmos tempo, a nós mesmas, a conhecer a rotina de um acampamento, 
sua estruturação, suas normas, objetivos, como se movimenta toda 
organização, perceber suas necessidades, e darmos espaço para que, 
a seu tempo, nos pedissem para participar no que necessitavam que 
fizéssemos. Assim, como nós estávamos conhecendo quem eram eles 
e o que queriam, eles estavam nos conhecendo, também, e o que 
queríamos, no estar ali, com eles.

As necessidades do acampamento aumentavam, e a confiança 
em nós também crescia, levando-nos a assumir outros serviços 
como: atuar na equipe da educação, que além de dar continuidade 
aos estudos das crianças, era preciso organizar, ampliar, formar, 
acompanhar as educadoras, a fim de ocuparem a maior parte do dia 
o estar com as crianças, para que nenhuma criança ficasse fora da 
escola itinerante. Criar materiais e condições criativas para atuarem 
no acampamento, bem como criar artes adequadas para responder às 
necessidades que surgiam, 

Manter permanentemente as visitas às famílias, escutar seus 
desabafos, necessidades, problemas, dificuldades, animá-las a seguir 
com fé e esperança, aliviando cansaço, depressão, ansiedade, medo, 
insegurança, pois viviam numa situação limite em tudo; tomar 
um chimarrão com alguma família que precisavam apaziguar-se, 
reestabelecer relações novas como casal; manter a memória viva e 
presente de tudo o que acontecia no acampamento para celebrarmos 
todos juntos.

Conservar a fé e alimentar a esperança, levantar o ânimo para 
seguir a caminhada até à meta final. 

Era significativo para nós, irmãs ouvir: “elas eram uma honra 
para o movimento”! Durante os momentos de nossa oração diária 
no barraco, bem cedinho, a porta do mesmo ficava fechada como 
sinal de que “as irmãs estão rezando”. Isso era maravilhoso, e nos 
animávamos na nossa itinerância com eles.
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Organizou-se a equipe das mulheres, espaço para estas falarem 
das suas dificuldades, seus sonhos e descobrirem suas qualidades, 
poderes e potencialidades. Participarem das discussões internas da 
coordenação. 

Com a equipe da comunicação, preparar o material de 
propaganda, criar um fundo de sustentação com o artesanato a ser 
vendido nas marchas e visitantes ao acampamento, despertando 
talentos e cultivando saberes. 

5.4 O que nos sustentou nesta missão

A longo de quase meio século de presença e atuação, em 11 
estados do Brasil, em diferentes momentos da caminhada 
na luta por terra, pão e dignidade, com diferentes caminhos, 
etapas, estratégias e contextos, as Irmãs foram tendo a 
oportunidade de pensar, aprofundar o significado e partilhar 
o sentido e a aprendizagem da missão vivenciada junto a 
trabalhadores sem-terra, pelo Brasil afora. 
Na missão das Irmãs MSCS em solidariedade com a luta 
por terra e dignidade, especificamente, junto a migrantes 
sem-terra, a partilha e a comunhão entre as Irmãs favoreceu 
a identificação das razões da caminhada e dos referenciais 
que animaram a jornada.

O que nos sustentou nesta missão foi:
•	 Primeiramente o fato de pertencer à Congregação, que nos 

enviou a esta Itinerância junto aos migrantes internos.
•	 A acolhida das irmãs da minha comunidade João Paulo l, em 

Porto Alegre, às mães e seus filhos acampados na Secretaria 
da Agricultura, e que necessitavam de banho quente pois 
era inverno, frio e chuva, e lavarem suas roupas, oferecer 
um lanche à tarde. Foi um gesto lindo de comunhão, da 
comunidade.

•	 O apoio da Igreja por onde passamos.
•	 O apoio e presença que nos vinha das irmãs, nossa formação 

da consciência, nossa fé em Jesus Cristo Peregrino, amoroso, 
compassivo...
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•	 A ter abertura, acolhimento e inserção na realidade cotidiana 
de sermos acampadas com os acampados;

•	 Ter consciência onde estávamos colocando nossos pés, 
nosso coração, nossas vidas. 

•	 Colocarmo-nos dispostas a ouvir com atenção os lamentos, 
as histórias de vida, as aflições, as dores, a saudade, as 
angústias, os sofrimentos, a ansiedade, o medo, os problemas, 
e diante desta realidade, silenciar! Depois, ajudar.

•	 A oração pessoal contemplativa, a oração partilhada entre 
nós duas irmãs, a oração do povo-comunidade, a preparação 
das orações e das celebrações, que nos remetia ao Senhor da 
Vida e da História. Ele estava sempre ali!

•	 Os sinais visíveis da presença de Deus na travessia para a 
ocupação; na cruz que revelava a verdade; na organização 
que animava a caminhada da CRB, dos sacerdotes, Apoios 
sociais das CEBs, o carinho com gestos concretos, dos 
acampados, os avanços e conquistas sem violência.

Mais tarde, depois da etapa de acampamento, conhecendo 
melhor a realidade e a proposta do Movimento, eu Ir. Elda e a Ir. 
Idalina Pellegrini somamo-nos ao Setor de Gênero, onde atuamos 
junto às mulheres das diferentes regionais, acampadas e assentadas, 
desenvolvemos uma prática de formação em arteterapia, buscando 
materializar o Projeto de Vida dessas mulheres, que tem a ver 
com o projeto de vida social e coletivo do Setor de Gênero, em 
nível nacional. Com elas desenvolvemos atividades organizadas, 
criativas e planejadas, com vivências, partilhas, sensibilizações, 
danças, exercícios físicos e a construção de uma linda Mandala com 
os elementos que compõem parte do projeto de vida das mulheres 
da Organização: formação, educação, produção, saúde, artesanato, 
lutas. Esta atividade representa a forma feminina e criativa de ser e a 
força política que a mulher sabe ter, com energia e para brilhar. 

O fato de sermos mulheres, femininas e, consagradas, nossa 
prática pastoral creio que revela muito o rosto feminino da migração. 

Eu, Ir. Elda, fui convidada a participar da equipe de propaganda 
e comunicação. Coordenei a obra do 1º painel,  construído, 
coletivamente, para os militantes do MST para o Congresso nacional. 
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Depois daquele, outros foram sendo produzidos. O último painel que 
ajudei a construir foi para o Congresso Nacional de 1999. 

A força viva da Oração. O Espírito Santo de Deus, a certeza da 
Palavra, “Eu Estou com vocês, todos os dias” (Mt 28,20), iluminava 
todas as nossas ações no dia a dia de todos nós. Muitas vezes o 
Acampamento entrava num desânimo, num impasse do que fazer, 
como prosseguir, que atitude tomar para seguir adiante e sair do 
marasmo em que nos encontrávamos. A oração ao pé da cruz com 
o povo, ou a oração pessoal, abria caminhos novos clareando ideias, 
que com segurança percebíamos ser a luz divina a iluminar para 
qual ação, ideia, situação, ou atitude tomar, nos conduziria para uma 
saída, um avanço feliz.

Ainda bem cedo, em cada novo dia,  a porta da barraca (porta 
de lona) fechada, eu e a Ir. Adélia fazíamos nossa oração da manhã, 
nosso encontro pessoal e comunitário com o Deus do Êxodo. 
Recordávamos como foi o dia anterior, retomávamos as pendências 
que ficaram do outro dia, e organizávamos o novo dia, conforme a 
conjuntura atual. 

A nossa barraca, normalmente montada num canto do 
acampamento, servia como ponto neutro para certas reuniões, 
especialmente da coordenação geral. 

As pessoas que nos buscavam na barraca por alguma necessidade, 
e a porta (de lona) estivesse fechada, sabiam que as irmãs estavam 
rezando, ou programando o dia, ou se alimentando, ou estudando, ou 
escrevendo. Nós tínhamos avisado que seria assim e que a gente não 
atenderia, até abrirmos a porta, e então, esta ficaria aberta até meia 
noite para quem precisasse. Recordo aqui, que as pessoas cedinho 
se aproximavam da nossa barraca, e vendo-a ainda fechada, diziam: 
“Elas estão rezando, ainda!”. E saíam.

Os desenhos do painel da Lectio Divina, que foi reproduzido 
muitas vezes e amplamente utilizado na congregação e também nas 
pastorais, são uma expressão deste momento vivido pessoalmente, 
celebrado entre nós irmãs como comunidade, e com o povo de Deus. 
Esta é uma expressão da vivência espiritual nascida com os sem-terra 
e confirmada por Frei Carlos Mesters. 

Feita esta primeira etapa do dia, saíamos para estar presente 
nas diferentes reuniões das coordenações dos serviços e atividades 
diárias do acampamento. 
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O desapego e a Providência Divina. Quando saíamos para 
participar das atividades do acampamento, atávamos com uma 
corrente e um cadeado, o pau da porta de plástico com o pau mestre 
da barraca. Com isto, queríamos dizer que não estávamos em casa, e 
significar um certo cuidado com os nossos poucos pertences. Mas era 
preciso quebrar este e muitos paradigmas. Precisávamos despertar 
em nós o acreditar que o “nosso” era cuidado por todos. A tal ponto 
que, um dia, ao voltarmos na barraca para preparar o almoço, alguém 
havia colocado dentro da nossa barraca um pão, umas raízes de 
mandioca, uma latinha de açúcar mascavo, um pedaço de carne da 
caça da noite, frutas, verduras, ovos. A cada dia nos surpreendiam 
com sua gratuidade e carinho.

Quando alguém ia para suas comunidades, quando retornavam, 
tinham este lindo e delicado gesto de partilhar algo conosco, irmãs. 
Nós nunca sabíamos quem eram estas pessoas que partilhavam do seu 
pouco, trazido de longe, ou caçado de noite. Não tínhamos a quem 
agradecer porque não sabíamos quem eram. Era pura gratuidade e 
gentileza! Este povo nos queria muito bem!

Recordo que num destes dias, enquanto estávamos no serviço, 
alguém decidiu fazer lenha, ou melhor, cortar lenha para o nosso 
fogãozinho de boca pequena. Não podendo colocar a lenha dentro da 
nossa barraca, porque estava com o cadeado, arrumaram a pilha de 
lenha cortada, prontinha para queimar, fora da porta. Então nossos 
olhos se abriram! Nos damos conta que a corrente e o cadeado não 
mais combinavam ali. Jogamos longe. Nunca mais o colocamos, e se 
perdeu. Aprendemos a lição do cuidado amoroso, coletivo. Tudo o 
que nos restava era, alegremente guardar a lenha dentro do barraco. 

Que maravilha! Restava-nos agradecer à Divina Providencia, 
por tanto carinho e cuidado. Esta era a surpresa da Providência 
Divina que nos cuidava delicada, terna e amorosamente! Os pobres 
são assim de lindos! Eles são o gesto concreto da ação de Deus na 
sua manifestação. É maravilhoso caminhar nesta certeza do seu amor 
presente, gratuito e providente. MAS ENFIM, O QUE FOMOS 
FAZER LÁ? 

Viver e Conviver com os migrantes. Partir para viver e conviver 
com os migrantes Sem Terra, assumindo a possibilidade de sermos 
rejeitadas, criticadas, questionadas por estarmos com eles, uma vez 



203

que os meios de comunicação social distorciam a verdade e a razão 
dos fatos, criando e divulgando uma má fama deles, dividindo a 
opinião da sociedade. Tanto é que a minha família, da Ir. Elda, a 
questionava muito. Meu irmão, João foi até o acampamento, para 
ver em que condições nós vivíamos. Muitas das nossas irmãs não 
entenderam também o porquê viver acampadas com os sem-terra. 
Afinal, este movimento de camponeses, com tal jeito de ser e atuar, 
“roubando a terra dos outros”, não era bem-visto, por alguns setores 
da igreja e da sociedade. Eu carregava e vivenciava um sofrimento 
por não poder falar, contar o que e como era a vida junto aos sem-
terra a ninguém! E se o fizesse, era com muito cuidado. Salvo, 
quando nós irmãs voltávamos para a província a fim de passar alguns 
dias a descansar. A provincial, Ir. Amélia reunia as irmãs para que se 
contasse a convivência e experiência junto aos Sem-Terra. Isto era 
confortante! 

Era um desafio, uma grande aventura, e uma experiencia única 
de fé e confiança entregada ao Espírito de Deus, de estar com eles. 
Em certos contextos mal-informados, era prudente não falar deles, 
para que não fossem criticados!

Nós somos loucos por causa de Cristo; e vocês, como são 
prudentes em Cristo! Nós somos fracos, vocês são fortes! 
Vocês são bem considerados, nós somos desprezados! Até 
agora nós passamos fome, sede, frio e maus tratos; não temos 
lugar certo para morar; e nos esgotamos, trabalhando com 
nossas próprias mãos. Somos amaldiçoados, e abençoamos; 
perseguidos, e suportamos; caluniados e consolamos. Até 
hoje somos considerados como o lixo do mundo, o esterco 
do universo. (1 Cor 4,9-13)

5.5 Aprendizagem para a vida e a missão

No testemunho da Ir. Elda Broilo, as palavras tentam 
expressar, com o olhar retroativo e com fé cheia de gratidão 
pelo caminho percorrido, algo do que significou aquela 
vivência para sua vida e para a comunidade religiosa que 
participou, de alguma forma, da experiência.
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Eu aprendi a amar esta parcela migratória, amei e os amo muito. 
Eles são o espaço sagrado onde toquei a Deus Pai e Mãe; Deus Filho 
Jesus; Deus Espírito Santo de Amor. Segui o Caminho, a Verdade e a 
Vida! Foi para mim, Elda uma das maiores experiência de Encarnação 
como Consagrada a Deus na vivência do Carisma aos Migrantes. 
“Não se amoldem às estruturas deste mundo, mas transformem-se 
pela renovação da mente, a fim de distinguir qual é a vontade de 
Deus: o que é bom, o que é agradável a ele, o que é perfeito” (Rom 
12,2).

Uma vivência de valores e verdades como Projeto de Deus no 
cuidado à Vida:

•	 Repito dizendo: “CONVIVER com eles, hóspede na TENDA 
e peregrina no CAMINHO”, 

•	 vivenciar a mística da terra, no serviço evangélico da 
formação e da arte;

•	 aprender a contemplar a Palavra e a Vida; 
•	 resgatar, respeitar e valorizar ecumenicamente as culturas; 
•	 construir relações novas e humanizadoras; 
•	 ajudar a juventude a responder à sua vocação; 
•	 cuidar das fontes da vida: o corpo, a alma e o espírito, o 

visível e o invisível.”

Foi a grande experiencia de encarnar, seguir e testemunhar a 
Jesus Cristo, vivendo na provisoriedade, nas surpresas de cada dia, 
dando passos ora seguros e ora inseguros em cada nova situação, 
enfrentando desafios, confiando na amorosa Presença Divina e 
Providente, na certeza de ser este um grande sonho desejado por 
Deus: estar com os migrantes caminheiros para a terra prometida, 
por direito sagrado de filhos do Pai Nosso!

De pés descalços, nos aproximamos da Sarça Ardente. Por ser 
sagrado o chão onde pisaríamos, pois Deus se revelou, em tudo, neste 
lugar. 

Diante da Sarça. Fomos aprender a descer, juntar nossas raízes 
migrantes com as deles, os migrantes, sentir o que sentiam, viver o 
que viviam e reaprender a ser aquelas que ali estavam para consolar, 
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animar, encorajar e empoderar estes migrantes a alcançar sua meta, 
chegar na posse do direito de viver. 

Fomos aprender a descer, a pisar o chão deles, a ver, a ouvir, a 
sentir, a experimentar o que é a falta de tudo e a luta para conquistar 
algo fundamental.

Fomos escutar as histórias de dor, de sofrimento, de sonhos por 
eles contadas.

Fomos aprender a ter uma paciência ativa de esperar chegar, 
quando chegasse o que buscavam, a enfrentar e superar os inúmeros 
obstáculos com fé e determinação o poder dominante e todas as suas 
mazelas e consequências! 

Fomos ensinar pouco e aprender muito! Nossa mochila estava 
leve quase vazia, quando fomos, e quando retornamos estava plena 
da novidade de Jesus Cristo Encarnado, único, Ressuscitado.

Fomos oferecer nossa presença gratuita de simplesmente estar 
com eles, de atender no quê e quando precisassem, podíamos ajudar.

Fomos vivenciar o Espírito deste Carisma tão grande para a 
Igreja, para a Congregação como Consagradas, fomos vivenciar a 
vocação pessoal de Pobreza, Castidade e Obediência.

Fomos ativar e entrelaçar com eles a nossa fé, a nossa confiança, 
a nossa esperança e o nosso amor!

Fomos rezar com eles ora individual, ora comunitariamente 
nas surpresas da vida cotidiana, especialmente nos momentos de 
conflito, de tensão, mas também de vitória e alegria, chamando 
carinhosamente a Deus, em seus tantos nomes, que nos dava tanta 
força: “EU SOU”,  “EU ESTOU”,  Deus Fonte Criadora de Tudo o 
Que É,  Deus Libertador,  Deus Providente,  Deus Curador,  Deus 
Protetor,  Deus Amor,  Deus Compaixão,  Deus Servidor,  Deus 
Caminho, ou simples e plenamente: Deus, Jesus Cristo, Espírito 
Santo! 

Fomos perceber como o Espírito Santo de Deus atua nos pobres, 
os move com sabedoria e coragem!

Fomos escutar, no mais profundo, o que a Palavra de Deus revela 
aos que a ouvem com Alma e espírito solidário! 

Fomos aprender a perceber, cotidianamente, as infinitas 
manifestações e possibilidades no cuidar da VIDA!  Ali, com eles, 
aprendemos a usar as plantas que curam!
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Fomos experimentar quanto forte e corajoso é o povo quando 
tem liderança, planos, metas, direção definida, determinação e 
unidade no caminhar, perdão e misericórdia, compaixão, bondade, 
partilha, companheirismo, superam as maiores dificuldades! 

Fomos experimentar o que é a partilha, o que é viver da 
provisoriedade, o que é viver com pouco ou nada!

Fomos exercitar o desapego, a partilha e a solidariedade! 
Fomos aprender a exercitar, com eles, o sacrifício, caminhar 

na madrugada congelada, levantar de madrugada fria e fazer uma 
mamadeira para acalentar crianças, que choravam de fome e de frio. 

Fomos aprender a superar limites, quebrar paradigmas, superar 
o medo, resistir sem nunca desistir, seguir com os olhos fitos no 
horizonte, lá onde a terra é promessa de VIDA. 

Fomos conhecer e constatar a imensidão de terra que existe no 
Brasil, improdutiva, para criar gado e soja de exportação, obter lucros 
sem pagar imposto, acumular riqueza e fazer-se rico em detrimento 
dos pobres! 

Fomos aprender a ter consciência do cuidado, não ser descartável 
e de agradecer cada novo dia vivido, carregado de infinitos benefícios 
e possibilidades! “Laudato Si”.

Aprender, que os sonhos que o povo carrega, deixando tudo para 
trás, são possíveis de serem realizados e, mais facilmente, quando se 
caminha juntos. 

Fomos aprender a ser presença, e apoio na caminhada destes 
migrantes: manter viva a memória do caminho feito desde a saída 
das suas bases; recordar as conquistas, os desafios e os fracassos 
superados para avançar; agradecer bendizer e celebrar cada criança 
que nascia, abençoar os alimentos conquistados e repartidos, e tudo o 
que nos mantinha no caminho, a Palavra de Deus, fonte de orientação, 
alimento e celebração!

Fomos viver nossa vocação, converter-nos, tentando entrar e 
construir o Reino de Deus!
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5.6 Sobre a grandeza da missão junto aos sem-terra

No testemunho da Ir. Idalina, sobre sua experiência junto e 
em favor de migrantes sem-terra, mais partilha do sentido e 
da grandeza daquelas vivências.

Minha presença nesta missão foi de quem se colocou como 
aprendiz, foi minha primeira experiência missionária com maior 
aproximação na vida das comunidades. Escutar, socializar com a 
comunidade das irmãs, equipe missionária, pastorais sociais, igreja 
local e junto às lideranças organizadas entre si, buscar instituições 
públicas de Defesa dos Direitos Humanos. Foi um grande 
aprendizado, caminhar no tempo da comunidade, reconhecer que é 
melhor caminhar um passo com mil pessoas, do que me apressar 
e caminhar mil passos sozinha. Este foi um grande desafio a mim 
mesma, com traços fortes da cultura sulista de querer fazer e resolver 
tudo no meu tempo. 

Aprendi a ser ponte, construir rede, acender uma pequena luz 
e me juntar a outras tantas que já estavam aí esperando se unir para 
uma luz maior, uma consciência do direito diante da vida, que está 
acima da lei. Aprendi que o sonho de Deus, o Reino de Deus estava 
ali muito antes de eu chegar, e que eu também precisei deste espaço 
para me reconhecer na missão como cristã, missionária consagrada, 
com a missão de estar como Discípula de Emaús, reconhecendo a 
presença de Jesus Peregrino aí, nesse caminhar, na jornada e não 
necessariamente na chegada. Aprendi que a missão Scalabriniana se 
atualiza na Congregação e no mundo dos migrantes, na medida em 
que acontece o encontro da Vida e da Palavra, que ilumina a mente 
e o coração e se traduz em ação com as mãos e os pés em missão, a 
exemplo de Scalabrini, que no rosto do migrante sabia ver o rosto de 
Cristo.

Gratidão à Congregação e à equipe do CSEM, pela oportunidade 
de socializar esta experiência, que deu muito sentido ao meu ser 
missionaria Scalabriniana junto aos migrantes. 

Nos testemunhos das Irmãs que falaram e escreveram sobre 
a atuação MSCS na luta por terra e dignidade, também a Ir. 
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Lucia Boniati, Superiora Provincial da Província Imaculada 
Conceição entre 1993 e 1999, deixou a narrativa de sua 
memória sobre o significado daquela missão.

Nosso trabalho com o Movimento dos Sem Terra foi assertivo, 
foi um ir ao encontro, ir buscar esses migrantes no caminho deles... 
Naquela época foi uma ajuda inexplicável da nossa congregação. Era 
gente sem-terra e que queria terra para trabalhar. As Irmãs ajudaram 
a construir o movimento, construir hortas, construir o que eles 
precisavam. A Ir. Elda foi a mentora de tudo. Ela e a Ir. Adélia Werner 
conduziam a educação, e isso foi muito importante, teve resultados. 
A nossa congregação fez um trabalho muito importante pelos sem-
terra. Eu sempre procurei acompanhar essas irmãs, para que fizessem 
um atendimento humanizado a essas criaturas, especialmente apoiar 
as mães, pois muitas vezes não tinham nem o que dar de comida para 
as crianças. Foi um momento muito bonito... 

A grande sacada de nossas irmãs com o Movimento Sem Terra 
foi criar a questão da educação, organizar a educação, através da 
arte, da catequese, da liturgia dominical, formar com o foco em 
como aquelas pessoas podiam se tornar protagonistas nesse tipo de 
vida e poder sustentar suas famílias. A Adélia fez um belo trabalho, 
a Rita Zanotto também. Outra, que na sua simplicidade e dedicação 
extrema fez um lindo trabalho foi a Clotilde Pellegrini, que se 
entregou de corpo e alma para trabalhar com os sem-terra, ela tem 
uma capacidade muito grande de acolher as pessoas, de trazer as 
pessoas para ela e de trabalhar com elas, ela é um testemunho de uma 
irmã que tem a simplicidade, humildade e transmite grande bem com 
as capacidades que Deus deu a ela. Essa criatura ajudou muita gente! 
“A Ir Clotilde é uma mãe pra nós e para nossos filhos!”, foi o que 
uma mãe me disse! A Adélia foi muito desafiada, ela enfrentou, foi 
perseguida, buscada pela polícia, tanto que a gente teve que afastá-la 
de lá porque ela estava sendo marcada, e ela assim mesmo, como se 
nada fosse continuava atendendo, ela correu risco de vida para salvar 
vidas, acho que isso é a grandeza de nosso carisma em nossas irmãs 
simples, eu admirava muito. 

A própria Ir. Elda, com todos os dons que Deus deu a ela, arte, 
música, pintura, ela nunca deixou os dons adormecidos, ela colocou 
isso a serviço para que outros tivessem mais vida. No momento em 
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que elas estavam lá no acampamento talvez a gente não percebia, 
mas na verdade isso tudo acontecia através da consistência na 
vida deles, do que foi passado pelas irmãs, eles viram que isso era 
importante, assumiram o protagonismo, desenvolveram o que a Irmã 
passou e se tornaram agentes de sua própria história, em buscar seu 
próprio chão. As irmãs foram iluminadoras em seu trabalho. Elas 
não foram na política, elas estavam entregando a vida delas para que 
outros tivessem mais vida e buscassem uma forma diferente de viver 
a própria vida.  

Eu volto a dizer: elas nunca estavam lá como protagonistas 
delas mesmas, estavam caminhando junto com eles, buscando a 
partir deles. Eu acho que o Movimento Sem Terra é um dos serviços 
que a congregação assumiu, realizou nos anos passados, que partiu 
da própria realidade dos migrantes. As irmãs não foram lá impor 
normas, elas foram lá, a partir deles, para ver o que era possível fazer 
com eles e a partir deles.

5.7 Lembrando e escrevendo hoje sobre aquela 
atuação

A Ir. Maria Tonello2 exprime sentimentos de gratidão e 
reconhecimento, que também foram manifestados por todas 
as Irmãs MSCS escutadas durante a coleta de testemunhos 
sobre a atuação MSCS junto aos migrantes sem-terra.

Sinto paz e alegria por haver ajudado a tantos: mães, crianças, 
jovens. Muitos viviam em barracos de palha à beira da estrada, à 
espera de uma oportunidade de trabalho. Sinto alegria e paz no dia 
a dia do meu viver como Irmã scalabriniana. Renovo sempre minha 
consagração por padecer junto a tantos irmãos, irmãs e crianças, 
muitos sem o que comer ou pouco para saciar a fome, homens e 
mulheres sofridos... mas o que me edificava era a esperança que 
tinham e a alegria... Muitos eram expulsos pelos fazendeiros e/ou 
a polícia. Aprendi a renovar a fé e a esperança com os mais pobres.

2 TONELLO, Maria. Experiência Pastoral. Relato enviado do Centro Scalabriniano de 
Estudos Migratórios – CSEM. Farroupilha, 21 de setembro de 2022.
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Ir. Ana Maria Delazeri concluiu seu relato sobre a atuação 
pela causa dos migrantes sem-terra testemunhando a 
importância dessa experiência missionária para sua vida e 
vocação.

Para mim, as experiências e vivência junto às famílias e 
comunidades dos migrantes sem-terra, na luta em busca de condições 
humanas e dignas de sobrevivência, me oportunizaram fortalecer o 
chamado-consagração no seguimento a Jesus Cristo, reconhecendo-O 
na pessoa dos pobres e excluídos; elas e eles favoreceram a retomada 
das minhas raízes, pois sou filha de pequenos agricultores que também 
lutaram pela conquista de um pedaço de terra, de onde tirávamos 
o sustento para sobrevivência da família. Nesse sentido, em mim, 
cresceu a simplicidade de vida, a capacidade de resistência na luta, o 
amor, o compromisso e a consciência do anúncio do Reino de Deus, 
Reino de justiça e fraternidade, e também de denúncia das situações 
de violação dos direitos e da dignidade humana.

Ao finalizar seu relato, a Ir. Zenaide se pergunta sobre 
resultados e desafios da atuação na luta pela terra, tão 
importante em sua trajetória pessoal, vocacional e 
missionária.

Resultados. Eu creio que os resultados, os frutos da pastoral 
e do movimento, nem todos são mensuráveis, mas muito pode ser 
visualizado do que os assentamentos rurais trouxeram de movimento 
e produção no município. É grande o reconhecimento por toda a 
população, a tal ponto que são muito reconhecidos os seus produtos. 
O que era contestado, criticado no tempo da luta, hoje é valorizado, 
pois os frutos falam por si. Trabalho honesto, produção mais orgânica, 
natural e a prova do valor da agricultura familiar que tem dado uma 
nova cara aos produtos na cidade. 

O que eu posso dizer como fruto social na caminhada para a 
conquista da terra é a formação de uma compreensão social, onde a 
consciência dos direitos humanos é meta de ação em favor da justiça, 
do direito de todos, sobretudo dos pobres.
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Creio também, que como resultado foi e espero continue sendo 
a compreensão do valor de trabalhar em unidade, que ajuda a 
concretizar ações favoráveis a si próprios e a outros que necessitam 
de ajuda. Vários foram os projetos comunitários que, na grande 
maioria dos assentamentos, foram realizados como experiências que 
deram certo. 

Desafios. Muitos desafios foram enfrentados e superados, quer 
pelas Irmãs MSCS, quer pelos migrantes.

Posso dizer que assumir uma missão na época junto aos que 
se organizavam para fazer acontecer a Reforma Agrária, através da 
pressão e ocupação, era um grande desafio.

Recordo-me do dia em que se fez o lançamento da luta pela 
Reforma Agrária em um ginásio de esporte, em Goiânia. Naquele 
dia, recebemos bombas de gás, para dispersar o povo que ali estava. 
Foi um tanto assustador para quem nunca havia vivenciado um 
momento de repressão dessa forma. Mas de todo o modo, o evento 
aconteceu. O fato de falar em Reforma Agrária era um desafio grande 
e realmente nos sentíamos todos desafiados a realizar algo para isto 
acontecer, pois a situação das famílias do campo que migravam para 
as cidades e o avanço do latifúndio, da terra improdutiva era muito 
grande. “Muita Gente sem terra e muita terra sem gente”.

É certo, o desafio exige sempre uma resposta e, uma vez iniciada 
a caminhada, os desafios iam aparecendo, mas a motivação e a 
necessidade ajudavam a enfrentar e buscar alternativas.

Um desafio era o de ter coragem diante de tudo o que acontecia, 
emboscadas, impedimento de ir para uma celebração ou reunião em 
fazendas. Telefonemas anônimos nas madrugadas. Viver o desafio 
das ameaças, daquilo que mandavam dizer e seguir em frente com a 
missão de ajudar diante das necessidades que se apresentavam. Era a 
fé viva no Deus da vida, que fazia superar e não temer diante do que 
acontecia, e do que também se ouvia dizer.

Um grande desafio vivido e superado era buscar tanto do lado 
dos migrantes como da comunidade das Irmãs e de outras pessoas da 
pastoral, alimentação, remédios e outras necessidades no tempo dos 
acampamentos. Mas isto se superava com campanhas de ajuda nas 
paróquias, gincanas culturais e bíblicas com a juventude, solicitando 
também tarefas de recolher vários tipos de alimentos. Como isto 
despertava a solidariedade!
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Era desafiador trabalhar nos grupos acampados a formação nos 
diversos âmbitos, sobretudo no que se tratava das relações fraternas. 
Havia grupos mais harmoniosos, outros se apresentavam com mais 
dificuldades. Mas sempre a partir da Palavra de Deus que se buscava 
fundamentar o valor do amor fraterno, bem como a riqueza da 
diversidade, acentuando muito o valor da UNIÃO para alcançar os 
objetivos, as metas. Os momentos celebrativos ajudavam a crescer 
na unidade.

Realmente um desafio dos migrantes sem-terra e mesmo para 
nós que os acompanhávamos, era ajudar a viver um novo estilo de 
vida no acampamento. É algo exigente.  Só quem participa sabe 
entender. Não era fácil para ninguém definir normas, cumpri-las 
ou fazê-las cumprir. O respeito que devia existir entre todos. O 
compromisso de todos nos serviços estabelecidos. A confiança com 
a equipe encarregada da negociação e a importância de ajudar um 
ao outro a manter a esperança, diante da demora em conseguir o que 
esperavam. Todavia, o tempo ajudava a encontrar saídas onde era 
mais difícil. 

Em alguns grupos, se realizava a avaliação das pessoas que às 
vezes desobedeciam a normas mais graves; essas pessoas deviam 
ser avaliadas pelo grupo de forma pública. Esta era uma prática da 
coordenação do MST.

O que posso dizer que tenho recebido pela própria missão, pelos 
migrantes sem-terra, pelo Movimento? A vida é um aprendizado 
constante. Sobre minha missão na Diocese de Goiás, quero dizer 
que tenho dado sentido mais profundo de minha consagração a Deus 
como Missionaria Scalabriniana, pois iniciei esta caminhada sedenta 
de uma missão que desse sentido à minha opção de religiosa. Com 
a graça de Deus e a ajuda espiritual, partindo de uma experiência 
missionaria junto aos pobres, com uma metodologia que iluminava 
a realidade, a partir da Palavra de Deus, foi a melhor preparação 
que podia ter feito para professar meus votos perpétuos, meu SIM 
DEFINITIVO a Deus, na Congregação, como tenho escrito no início 
desta minha história, ao iniciar minha caminhada, na Igreja de Goiás.

Ainda hoje, agradeço profundamente a Deus por ter sido enviada 
na Diocese de Goiás, pois fui para evangelizar e fui evangelizada, 
fui para ensinar e aprendi muito. Formei-me na Escola da vida e 
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do Evangelho. Aprendi a ler a vida do povo com os olhos de Deus. 
Recebi da missão a alegria de amar e servir a todos, mas de modo 
especial aos pobres e, mais concretamente ainda, os pobres migrantes 
sem-terra. Descobri de maneira mais profunda minha consagração a 
Deus no carisma, que Ele me chamou a viver, amar e servir. 

O que tenho recebido deles, dos migrantes sem-terra? A 
coragem de lutar, de perseguir um sonho, sempre contando com a 
ajuda e a presença de Deus, vivendo a mística cristã, na perspectiva 
scalabriniana. Aprendi deles que na vida não necessitamos de muitas 
coisas, o desapego, a solidariedade, que Deus se revela nas pequenas 
coisas e que a oração verdadeira é a encarnada na realidade que se 
vive, seja ela comunitária ou no colóquio pessoal com Deus.

Aprendi, da história sofrida do povo da terra, que não posso 
ficar indiferente diante do sofrimento do migrante, das injustiças. A 
experiência me fez compreender mais o significado de ver na pessoa 
do migrante sem-terra e hoje mesmo do migrante internacional na 
pessoa do Cristo peregrino, que chega desprovido de tudo.  Despertou 
bem forte em mim a indignação e ao mesmo tempo a compaixão, a 
misericórdia com os que necessitam de ajuda em todos os sentidos. 

Diria, agora que estou numa missão mais específica, com 
migrantes internacionais: vivo na mesma intensidade o amor do 
Cristo presente, especialmente no migrante mais vulnerável, no 
refugiado precisando de tudo, sobretudo necessitados de serem 
acolhidos e reconhecidos em sua dignidade.  

Do Movimento dos Sem Terra, posso dizer que foram fortes na 
organização. As lideranças contribuíram, sobretudo, nas ocupações, 
na organização durante acampamentos, com assessoria na negociação. 

É bom lembrar que a grande maioria dos líderes do movimento 
eram fruto das comunidades de base, dos grupos de Evangelho 
da própria Diocese, que receberam também formação dentro da 
metodologia do Movimento. Algumas lideranças vieram de outros 
estados em momentos pontuais, para formação dentro dos princípios 
do movimento nacional.

Atualmente não tenho ligação com membros da Direção do 
Movimento MST. Desde que saí da cidade de Goiás minha missão 
voltou a ser mais em nível urbano, com os migrantes internos, em 
Goiânia, e alguns imigrantes. 
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Tive a graça, em 1999, de criar a Pastoral dos Migrantes, 
com a autorização de Dom Antonio Ribeiro Oliveira3, Arcebispo 
de Goiânia, abrindo depois de muita negociação, um Centro de 
Acolhida aos migrantes no Terminal Rodoviário de Goiânia. Uma 
experiência, também, muito significativa de minha vida missionaria. 
Até hoje existe, porém já se transportou por vários lugares, pois 
o terminal rodoviário está dentro de um Shopping, embora no 
mesmo local. Depois de dois anos fui para serviços de coordenação 
da Congregação, por uns anos em Cuiabá e, também seis anos 
em Roma. Assim que, me distanciei muito do trabalho específico 
exercido como missionaria scalabriniana, na luta pela terra, junto aos 
migrantes sem-terra. 

Tenho encontrado alguns membros do Movimento em um 
encontro da Semana Dom Tomás, em 2018, como já narrado mais 
acima. Revivi este dia com muita alegria, participando do momento 
cultural, da partilha de comidas trazidas dos assentamentos para 
todas as pessoas que compareceram para abrilhantar um dia especial 
da semana Dom Tomás, dedicado à luta e à conquista da terra. Sou 
muito agradecida de modo especial à equipe da CPT, pelo convite e 
a homenagem recebida. Muito me alegra ver que a CPT segue com 
firmeza apoiando e acompanhando o povo do campo em todas as 
áreas, freando a migração para a cidade.

Tenho lido de que a sabedoria é a arte de saber viver e somos 
sábios quando vivemos bem, temos a capacidade de ser felizes e 
ajudar os outros a serem felizes. 

Encanta-me ver a alegria, a felicidade de alguém que por uma 
palavra encorajadora, um gesto de compaixão, um olhar de carinho 
e acolhida, expressa sua felicidade de ser reconhecido. Tem muitos 
outros modos de fazer o outro feliz, que também me faz feliz. É 
sempre gratidão, por menor que seja a ajuda, o encontro.

Tenho tido momentos muito fortes de felicidades, de alegria 
na caminhada junto ao povo na busca por um pedaço de terra para 
viver e trabalhar. Quanta felicidade. Quantas partilhas ricas de 
vida e de fé. Oh! Como era grande a alegria de conseguir as ajudas 

3 Arcebispo goiano que apoiava muito a luta do povo das periferias de Goiânia e um 
grande promotor das comunidades de Base, ou seja, uma Igreja como comunidade.
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nas campanhas, para saciar a fome e ajudar os que necessitavam, 
sobretudo as crianças.

É claro que teve muitos momentos tensos e difíceis, mas 
fortalecidos pela fé, esperança e a confiança que Deus estava muito 
presente, fazia superar os medos.

Quando a conquista se realizava era uma alegria contagiante e o 
louvor a Deus acontecia de forma maravilhosa, onde eram esquecidos 
todos os percalços do caminho. Nestes momentos, a força da união 
para uma causa comum era valorizada e enaltecida. “Povo Unido 
Jamais será Vencido” era o lema durante a luta e na conquista. 

Creio que pude registrar algo que me pareceu importante, embora 
muitas outras situações tenham merecido a memória, mas penso ser 
suficiente para um registro histórico desta caminhada junto ao povo 
migrante da terra, da terra prometida, da terra de Deus. 

Sinto muito não ter podido escrever esta história em um tempo 
próprio e contínuo. Não foi fácil, em meio à missão, em outro país, 
aproveitando uns momentos para escrever. Por isso peço perdão, 
porque certamente quem leu pode ter percebido que não foi uma 
escrita continua. Mas valeu a intenção4. 

Recordando os feitos de outrora à luz da fé 
Com alguns versos quero terminar esta memória:
O Senhor conduz nossa história 
Somos em suas mãos instrumentos 
E na hora oportuna vem a vitória. 

Abençoados encontros que constroem caminhos
O direito de sonhar por justiça e vida 
Faz o povo buscar, lutar e conquistar. 
Na nobreza da irmandade a vida abraçar
  
Louvado seja o canto das cigarras e dos pássaros. 
Em meio às matas, os ranchos, os rios. 

4 A pandemia, sobretudo estando fora do país, me impediu de realizar visitas em loco 
para relembrar os grandes feitos, as proezas, como diz o salmo, junto ao povo com o 
qual vivi um tempo muito rico de minha vida missionária, com as pessoas, as quais 
podiam ter me ajudado a reconstruir memórias.
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Celebrando a fé, a esperança da conquista.
Vivendo com ousadia, vendo a terra à vista. 

Louvado seja Senhor pelo Pão repartido
Bendito seja Senhor pela Terra Partilhada
Abençoada a solidariedade e a alegria cantada 
Gratidão Senhor pela vida e dignidade conquistada. 

Oh Maria, Mãe dos Migrantes!
Abençoa os filhos teus no caminho da migração 
Joao Batista Scalabrini sê força e luz 
 A um mundo novo sem fronteiras nos conduz.

Gratidão oh Deus da vida! 
A esperança não será abatida!
A Fé nunca será confundida!
A vida jamais será vencida. 

Amém.  Assim seja! 
Gratidão pelo dom da VIDA e por esta partilha!

5.8 Com a palavra, amigas/os e colaboradoras/es

Quando atenderam ao convite de escrever memórias da 
atuação missionária junto a migrantes sem-terra na luta por 
terra, pão e vida com dignidade, algumas irmãs alargaram o 
convite a pessoas com as quais atuaram para que pudessem, 
também, registrar seu testemunho.

Lourdes Vicente, do Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra. Fico extremamente emocionada de relembrar as vivências de 
momentos tão fortes da nossa caminhada em que podemos sentir de 
perto o Deus-Vivo em nossa luta com a presença das irmãs scalabrianas 
no nosso meio. Eu conheci a Irma Elda no Acampamento Antônio 
Conselheiro em Ocara. Nos dias de dureza do sol escaldante debaixo 
da lona preta, ali, alimentávamos a esperança de dias melhores na 
nossa busca por um pedaço de chão. O lugar não poderia ser outro 
para reconhecermos a verdadeira face de Deus acampado, no meio 
de nós: “Eu vi o sofrimento do meu povo e desci para libertá-lo da 
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escravidão”. Estar com os que caminham, comungar seus sonhos e 
sua luta, dessa forma nos alimentávamos de esperança para seguirmos 
firmes nossos passos em busca da terra prometida. E elas estavam lá, 
sendo UMA conosco.

Lembro-me bem dos momentos duros da militância e Genibaú – 
casa das irmãs, era NOSSA CASA-ABRIGO, que nos acolhia sempre, 
da melhor forma e oferecendo o que realmente precisávamos: um 
bom banho, comida, silêncio, oração, descanso, palavras de ânimo. 
Saíamos dali Cosma e eu com o coração vibrando de alegria! Quantas 
vezes a ESCUTA-SOLIDÁRIA permitiu-se desabafar do cansaço, 
das angústias, mas acima de tudo, da força que vinha da própria luta! 
Era a própria vivência mística que nos unia em um só espírito.  

A presença, era sempre uma presença-CAMARADA, 
COMPANHEIRA de todas as horas e, até nas mais difíceis que 
vivenciamos como no caso da ação truculenta da polícia do governo 
Tarso Jereissati em plena avenida Bezerra de Meneses. Naquele dia 
em que apanhamos bastante em frente a Assembleia Legislativa com 
diversas pessoas feridas, depois caminhamos até cansar o corpo ao 
máximo e sermos impedidos de seguir adiante rumo ao Cambeba 
(Palácio do governo) e, frustrados, voltamos para a Bezerra no 
auge da exaustão. Tivemos que buscar força nas ancestralidades 
para enfrentar uma noite de horrores com 1.200 policiais, bombas 
de jato d’água, cavalaria, cachorros, a tiraria estampada, diante de 
nós. Fomos cercados, amedrontados, mas resistimos e do outro lado, 
lá estavam elas, também de mãos dadas, num verdadeiro gesto do 
AMOR-FRATERNO! Naquela manhã, depois de uma noite em que 
nos deparamos com o projeto de morte, o Amor Venceu o Medo. E 
corremos para nos abraçar! Foi festa, alegria e acalanto vivenciarmos 
juntos o poder da fé, da esperança e da união dos pobres do campo 
e da cidade.  Era próximo ao Natal, a renovação da fé, da vinda do 
Deus Libertador, e não teve melhor celebração da FESTA DA VIDA.

Foi com esse espírito de entrega e compromisso à causa que 
nos une que é o amor pelos preferidos de Deus e pela defesa da vida 
que fortalecemos nossos laços de união e amor ao povo e sua luta e 
que nos levou a assumirmos junto à Pastoral, a luta das comunidades 
camponesas do Pecém para permanecerem na terra, defendendo 
sua história e sua cultura. Foram muitos momentos de mística, de 
fortalecimentos da unidade coletiva, de debates políticos, atos, 
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formação, estratégias de negociação, encontros de fortalecimento da 
cultura de PERTENCIMENTO ao LUGAR, amor ao TERRITÓRIO. 
Foi uma construção coletiva que deixou muitas marcas e que 
talvez, possa ter contribuído para o processo de reconhecimento 
do povo como uma etnia. Quantas vezes não choramos juntos, 
vendo a destruição da paisagem? Quantas vezes não comungamos 
do sofrimento de quem perdeu a terra e teve que se reconstruir nos 
reassentamentos? Quantas lembranças fortes de resgate mesmo de 
seres humanos.

Testemunho de Maria das Dores da Silva5 – LMS. Conheci a 
Irmã Zenaide da seguinte forma. Fui à Igreja do Rosário pedir para 
preparar a Eucaristia e Frei Marcos6 me mandou procurar a Irmã 
Zenaide, que morava no bairro João Francisco. Mamãe tinha ido 
embora e eu estava me arrumando para ir também. Achava que não ia 
aguentar. Me admirei quando vi uma mocinha simpática acolhedora 
que me deu tanta atenção e foi logo me dizendo: Vamos começar uma 
comunidade lá na roça. Já foi me passando livros de cantos, marcou 
uma escola bíblica para daí 15 dias... vim embora sem saber o que 
estava acontecendo, mas eu tinha muita sede de Deus e ali estava 
ajuntando a fome com a vontade de comer.

Chamei vizinhos, parentes e fizemos dois encontros e veio a 
primeira escola bíblica. Todo mundo interessado e a nossa comunidade 
se chamou Santana dois. Durante o tempo que fiquei na roça preparei 
23 jovens para a primeira eucaristia. A Irmã Zenaide e frei Domingos 
dos Santos foram celebrar a missa. Foi a época mais forte do êxodo 
rural. Ela insistia pra gente não vir pra cidade, mas os patrões iam 
nos empurrando e foi por isso  que começou a luta para a conquista 
da terra, com apoio da CPT, Direitos Humanos e Movimento dos 
Sem Terra. Foi muito bonito o crescimento das comunidades por 

5 Maria das Dores da Silva- LMS, Leiga Missionaria Scalabriniana, que nos deixou 
em 2021, vítima de Covid. Uma grande perda para do povo da caminhada, da Igreja 
de Goiás, sendo muito expressiva sua presença nas CEBS, na luta das Mulheres e na 
luta pela terra e na Pastoral dos Migrantes.
6 Frei Marcos era da comunidade do Convento Dominicano, Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário da cidade de Goiás. Uma voz também profética diante a 
realidade dos pobres e dos sem-terra. Marcava presença em momentos pontuais da 
caminhada da luta pela terra.
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toda a região na terra dos coronéis. Nos encontros de comunidade se 
esclarecia sobre os direitos dos lavradores e o Deus da vida protegia.

As Irmãs Carlistas vieram para a Diocese para evangelizar e 
como fizeram bem! O Carisma pelos migrantes foi também passado 
para nós. Os sem terra encontraram grande apoio, pois todos eram 
migrantes. Através delas e do Ir. Celso Carpenedo7, fomos nos 
adiantando na religião: cursos bíblicos, muito amor, participação e, 
muito importante, a conscientização. 

Irmã Zenaide ia por todas as áreas rurais, ensinando e pregando. 
Os esforços dela eram tantos, surgiram tantas comunidades que na 
visita pastoral ela foi chamada a Mãe das comunidades! Se ela não 
fosse à missa por algum motivo as pessoas diziam: Hoje a missa 
estava ruim. Irmã Zenaide não estava. 

Junto com ela, comecei a acompanhar as reuniões com os sem 
terra. Ah! Não demorou que eu também fazia as reuniões. Quando 
estava na roça começou a luta por uma terra perto da Barra, onde os 
posseiros foram mandados embora. Irmã Zenaide acompanhou esta 
luta. Teve vários acontecimentos com o que se dizia dono da terra, 
pistoleros8... Mas ganharam a terra. Aconteceu ainda no Rancho 
Grande que eu acompanhei também com as mesmas consequências, 
mas ganharam a terra. Também no Mosquito ela ajudou na 
organização, lutaram muito, foram até para Goiânia, acamparam 
na porta do INCRA, mas conseguiram a terra! Não assim como um 
toque de mágica. No Assentamento São Carlos a luta foi ainda maior. 
Não se esquece de que era terra de coronéis... Antes, a gente achava 
impossível, mas hoje temos mais de 24 assentamentos, sendo que o 
último tem o nome de Ir. Zenaide. Quando ela saiu de Goiás parecia 
que tínhamos perdido o chão! Me envolvi com as Carlistas que se 
tornaram minha família: Irmãs Ester, Pia, Flavia, Inês, Nair e Osânia,9 

7 Celso Carpenedo naquele tempo era Monge Beneditino, com formação bíblica em 
Jerusalém, muito comprometida com a caminhada da Igreja e na luta do povo sem-
terra. Foi Ordenado padre na Diocese e atualmente e pároco da Paroquia de Itapuranga.
8 Conhecidos como pistoleros os homens contratados por fazendeiros, sobretudo 
grileiros, muitas vezes com apoio de pessoas do poder público, para amedrontar, ou 
matar pessoas, neste caso envolvido na luta pela terra, em defesa dos direitos humanos 
do povo.
9 Ir. Ester Chini: Terminado seu mandato de Provincial da Província Cristo Rei chegou 
à Diocese de Goiás em 1972, precisamente em Britânia e depois foi transferida para 
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que ficou aqui conosco no mandato de um prefeito. Era cargo de 
confiança. Fazia um trabalho voltado para os menos favorecidos, ou 
seja, dando apoio aos pobres. Fez um trabalho muito bonito, mas 
difícil, pois ir contra as injustiças e a corrupção não é fácil. Ela entrou 
mais tarde na luta pela Reforma Agrária, nos defendendo e ajudando 
a buscar nossos direitos de ter um pedaço de terra para plantar.

Fizemos um bom trabalho com os migrantes. Criamos a Pastoral 
dos Migrantes em Carmo do Rio Verde com os catadores de Cana e 
duas vezes por mês os visitávamos. A Casa das Irmãs Carlistas fechou 
e depois fechou também a Casa do Migrante. Mas uma coisa tenha 
certeza, a Diocese de Goiás tem grande gratidão por Ir. Zenaide. Ela 
pode dizer a frase de Paulo: Combati o bom combate...

Testemunho de Joaquim Fidelis. Falar de Irmã Zenaide é 
sempre importante. Em 1994, nós decidimos entrar em uma terra, 
onde tivemos o apoio da Diocese de Goiás que fazia um trabalho 
voltado para os sem-terra. Eu me lembro de que nesta época 
recebemos o apoio no acampamento de São Carlos. Em 1995 fui 

a cidade de Goiás. Mulher consagrada, batalhadora na missão de Evangelização, 
fazendo a diferença na Igreja, sobretudo na educação, no longo tempo que morou 
em Britânia. Em Goiás atuou mais na Catequese Diocesana e apoiava em momentos 
pontuais a luta pela terra.
Ir. Pia Ana Piccinini: Missionaria da visitação e oração, animando, sobretudo os 
enfermos e as famílias que visitava. Participava dos grupos de comunidades. Irma 
companheira que me ajudou a viver momentos mais fortes de oração, de espiritualidade 
em meio minha vida ativa. 
Ir. Flavia Zampese (+2008): Acompanhava as comunidades de base, ajudava na área 
da saúde popular. Permaneceu pouco tempo. Não convivi com ela nesta comunidade.
Ir. Inez Franceschet: Trabalhava na pastoral da saúde através do método Bio energético 
e acompanhava também as comunidades do interior, entre elas os assentamentos ou 
acampamentos nos momentos celebrativos. Grande motivadora do cuidado com a 
saúde a partir das plantas. Ensinava também nos assentamentos.
Ir. Nair Dametto: Não viveu no meu tempo, mas o que sei é que acompanhava o 
serviço de evangelização nas comunidades, seja da periferia e do interior. 
Ir. Osânia da Silva: A Irmã foi para Goiás, para dar continuidade em minha saída. 
Integrou a equipe da CPT e conseguiu junto ao bispo a liberação de uma Casa 
para acolhida a migrantes internos, assentados ou acampados e internacionais. Era 
administrada pela Irmã, mas coordenada com presença diária de Leigas e Leigos 
Scalabrinianas/os. Foi uma presença muito ativa na Igreja acompanhando migrantes 
temporários no corte da cana em alguns municípios.
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morar lá com minha família, onde estou até hoje.  A luta dela pela 
nossa sobrevivência e direitos era incansável. Lembro bem o dia 
que vieram os policiais para o despejo e nós não quisemos carregar 
nossos pertences. Ela teve forte ajuda com Dom Tomás para impedir 
o despejo, com uma intervenção no governo estadual. 

Irmã Zenaide enfrentou Liminar de Despejo junto conosco, 
recebendo ameaças de morte.  Através dela e de toda a equipe da 
Diocese de Goiás conseguimos impedir o despejo. Irmã Zenaide não 
media esforços para ajudar os pobres. Era tudo e mais um pouco.  Vou 
dizer o nome de alguns que faziam parte da equipe da Irmã Zenaide: 
José Pedroso e Luizmar e um bispo, Dom Tomas que os apoiava10. Ela 
enfrentou policiais, pistoleiros, jagunços, grileiros de terra... 

Testemunho de Gervasio Cardoso Gomes. Falar de Irmã 
Zenaide é difícil, pois é memoria que está alojada no coração, por 
isso é muito difícil, é Irmã de muito zelo na obra Evangelizadora 
que faz. Na história do acampamento São Carlos, tudo começou 
pela organização no salão do Hangar, setor aeroporto, cidade de 
Goiás. Irmã Zenaide dando seu apoio a Maria Toro para coordenar as 
reuniões em prol da luta pela terra, que teve a ocupação na Fazenda 
São Carlos.  

Na madrugada de 15 de maio de 1993, reocupamos a fazenda e 
fomos para um lugar chamado furnas, lugar de difícil acesso. Nesse 
período nós tínhamos o apoio da Diocese de Goiás: dom Tomás, da 
CPT de Goiás e de Ir. Zenaide, Pedroso, Luizmar e Luiz Orio11. Nesse 
tempo tivemos um trabalho grande com a juventude. Éramos 82 
jovens que morávamos no acampamento e todos estes jovens tinham 
seu trabalho de Evangelização acompanhado por mim e coordenado 
por Ir. Zenaide. No início de 1994 tivemos uma resistência a um 

10 José Pedroso era leigo que apoiava voluntariamente a luta pela terra e marcava 
presença ativa em vários momentos e especialmente nos de ocupação da terra. Homem 
corajoso que animava o povo. Luizmar era seminarista e na época ajudava muito na 
formação na área da espiritualidade. 
11 Luiz Orio, leigo, ex seminarista, casado e trabalhava na Equipe da Pastoral da Terra, 
em nível diocesano e regional. Colaborava na formação, sobretudo na área sindical 
e política. Infelizmente um acidente de carro o levou tão cedo para a eternidade.  
Deixou um vazio muito grande. 
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despejo, grande graça de Deus, e logo em seguida tivemos o decreto 
de desapropriação assinado. Nesse momento aconteceu uma grande 
festa. Foram somente três dias. Grandes louvores a Deus pela 
conquista da terra e o apoio incansável dessa irmã que nunca cansa 
ou cansou, Irmã Zenaide.  

Nessa luta eu estou até hoje aqui no meu pedaço de chão. Casei 
com Eva, dentro da Igreja. Temos um casal de filhos. Isso é o meu 
maior orgulho. É um pouco da nossa história. Foram muitas batalhas, 
muitas lutas em comum e 90% destas histórias, lutas, nós tínhamos 
uma grande mulher de Deus, chamada Irmã Zenaide, da qual quem 
participou da luta sabe do que estou falando ou escrevendo. 

5.9 Compromisso e testemunho de libertação

O relato da Ir. Rosa Maria Smaniotto incluiu um testemunho, 
uma mensagem de um migrante sem-terra do Mato Grosso 
do Sul, onde além dela, também outras Irmãs atuaram, 
especialmente com acompanhamento das comunidades e 
apoio institucional à luta pela terra, a partir da Coordenação 
diocesana de Pastoral migratória, tais como Ir. Dinair Xavier 
e Ir. Ana Maria Delazeri.

Querida Ir. Rosa
Espero que esta te encontre com saúde, paz e felicidade, 

juntamente com seus familiares. Quanto a nós estamos todos bem, 
graças a Deus.

Irmã, há muito tempo a gente está sabendo que a senhora não 
voltará mais a trabalhar em Naviraí. Tanta gente está sentindo muito 
a sua saída, mas se for para alguns destes fariseus daqui lhe fazer 
algum mal é melhor que se cumpra o que Cristo disse: quando te 
perseguirem numa cidade, fuja para outra. Tenho a lhe dizer: acautele 
o seu coração e alegre-se porque a senhora teve a coragem de plantar 
a semente no mundo dos “sem voz e sem vez” e creia, esta semente 
já germinou e tenha a certeza que nós a irrigaremos constantemente. 
Igualmente à senhora teremos a coragem de nos doarmos para que 
realmente aconteça o reino de Deus aqui na terra.



223

Creia, Ir. Rosa, que depois daqueles encontros de lavradores, 
comunidades de base que vocês nos proporcionaram, uma nova força 
brotou em nós. Estaremos unidos à senhora e a todos os que lutam 
por um mundo igualitário, onde todos tenham um pedaço de pão, 
em oração e trabalho. Depois daqueles encontros que formaram em 
nós uma nova consciência, depois dos resultados da última eleição e 
depois do dia em que os capitalistas religiosos, puros, sem pecado, de 
nossa cidade resolveram mandar as irmãs e os irmãos embora, a gente 
conheceu bem melhor em que terreno estamos pisando e pudemos 
perceber a aproximação do Senhor em cada um de nós. Pela opressão 
que acontece também em todas as casas compreendemos que quando 
o Senhor chegar a divisão acontece... só quero lhe assegurar que 
estamos do seu lado, aconteça o que acontecer, conte conosco. Hoje, 
na missa faremos os nossos pedidos a Jesus, para que seja realizado 
o seu plano aqui na terra e que a senhora tenha as bênçãos e as graças 
deste Deus, que é nossa alegria.

Conte com nossas orações. Sou seu amigo que muito lhe quer 
bem.

Ítalo.
Naviraí, 04 de fevereiro de 1984.
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6 

MEMÓRIAS E SIGNIFICADOS 
DA ATUAÇÃO MSCS  

JUNTO AOS SEM-TERRA 
Elementos de análise

Carmem Lussi*

Introdução
Carpe diem! 
No final da década de 1960 e, em especial, nos primeiros anos da 

década de 1970 a igreja católica viveu um kairós único e privilegiado, 
pelo significado e relevância dos resultados do Concílio Ecumênica 
Vaticano II1. A vida religiosa, por sua vez, participou com muito 
dinamismo daquele momento histórico, impulsionada pela renovação 
que o Concílio promoveu, descobrindo ou redescobrindo a força e 
vitalidade de seus carismas. Não foi diferente para a Congregação 
das Irmãs Missionárias Scalabrinianas. Efetivamente, “a história da 
recepção do Concilio Vaticano II na América Latina é inseparável 
do caminho que as comunidades cristãs de nosso continente foram 
percorrendo, primeiro na direção dos pobres, depois junto aos pobres, 
e finalmente a partir dos pobres” (Campana, 2007, p. 58).

∗ Carmem Lussi. Especialista em Formação de Formadores para Migrações e Intercultura; 
Missióloga pela Pontifícia Universidade Urbaniana e Doutora em teologia pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. Assessora do Centro Scalabriniano de Estudos 
Migratórios – CSEM. ORCID: 0000-0002-5666-7870.
1 “Em Medellín (1968) e depois em Puebla (1979) a Igreja latino-americana, consciente 
da pobreza injusta do continente, “recepcionou” o Vaticano II, fazendo sua releitura 
desde a perspectiva dos pobres: Escutou seu clamor, denunciou as estruturas injustas, que 
qualificou de estruturas de pecado, e propôs a opção preferencial pelos pobres, ao mesmo 
tempo que assinalava seu potencial evangelizador” (Codina, 2007, p. 71).
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Em janeiro de 1971 a então Superiora Geral Ir. Idalina Baratter2, 
autorizava a abertura de uma comunidade da então Província 
Imaculada Conceição3, em Crixás – GO, no Centro Oeste do Brasil. A 
decisão fazia parte de um processo mais amplo, em que os governos 
provinciais das províncias Imaculada Conceição e Cristo Rei, com 
sede no Rio Grande do Sul, avaliavam os apelos de alguns Bispos, 
sobretudo de Goiás, para abrir comunidades inseridas no Centro 
Oeste do país. 

Nos anos e décadas a seguir, novas presenças missionárias 
inseridas em contextos de pobreza e, especialmente de êxodo rural e 
migrações internas, foram abertas no Centro Oeste, Norte e Nordeste 
do Brasil4. A província Nossa Senhora Aparecida ampliou também 
suas presenças no Sudeste, especialmente em São Paulo, no Pontal 
do Paranapanema e no Espírito Santo, junto aos povos atingidos por 
barragens, aos migrantes sazonais que trabalhavam no corte da cana 
e aos migrantes sem-terra. 

Depois de quase 2 décadas de atuação das Irmãs MSCS junto 
a migrantes sem-terra, especialmente no Centro-Oeste, em 1988, a 
missão se expandia especificamente numa presença que se tornou 
parceria longa e colaborativa com migrantes-sem-terra organizados 
e articulados no Movimento dos Trabalhadores Sem terra – MST. 
A narrativa da Ir Elda no I Seminário MSCS de Pastoral Migratória 
resume bem aquele momento:

2 Carta de 11.01.1971, endereçada à Ir. Mafalda Seganfredo, então Superiora Provincial 
da Província Imaculada Conceição e às Conselheiras Ir. M. Clarência Dall’Agnol e 
Ir. M. Ligia Manica.
3 A partir do processo de reorganização da Congregação das Irmãs Missionárias de São 
Carlos Borromeo, Scalabrinianas, realizado por decisão do Capítulo Geral de 2013, 
as 4 províncias com sede no Brasil – Nossa Senhora Aparecida, com sede em São 
Paulo; Imaculada Conceição, com sede em Caxias do Sul; Cristo Rei, com sede em 
Porto Alegre e Maria, Mãe dos Migrantes, cm sede em Várzea Grande, convergiram 
na em uma única Província, com sede em São Paulo, intitulada Província Maria Mãe 
dos Migrantes.
4 Foram anos em que no Brasil foram realizados grandes esforços sobre a 
posse e a distribuição da terra, com foco na necessidade da Reforma Agrária 
no país. “A reforma agrária tem como marco o ano de 1985, quando foi 
promulgado o I Plano Nacional de Reforma Agrária, um documento elaborado 
entre estado, movimentos sociais e diferentes setores da economia brasileira” 
(Minozzo, 2021, p. 72).
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A Província Imaculada Conceição é interpelada pelo 
Espírito do Senhor sobre as diferentes realidades, pelas 
quais os migrantes são envolvidos. Uma destas é a situação 
dos trabalhadores rurais “Sem Terra” no estado do Rio 
Grande do Sul. [...] Padre Pedrinho Kramer, refletindo 
com as Irmãs sobre o Êxodo e outros livros da Bíblia, 
falou do grito dos oprimidos e fez referência também 
aos trabalhadores acampados em Palmeira das Missões, 
apresentando a necessidade da presença e atendimento 
da Igreja e especialmente das Congregações Carlistas-
Scalabrinianas. Desde então, a proposta foi tomando cada 
vez mais significado até que a Província assumiu marcar 
presença com o serviço evangélico e missionário junto aos 
mais necessitados, os Migrantes Sem-Terra. Regaçou-se 
as mangas e procurou-se, a partir daí, dialogar e confirmar 
Irmãs que estariam dispostas a assumir tal proposta de 
trabalho. No dia 27 de março de 1988, as Irmãs Elda Broilo 
e Adélia Werner partiram para o acampamento em Palmeira 
das Missões, uma nova missão junto aos Sem-Terra. O 
Objetivo: Ser presença solidária da Igreja junto aos migrantes 
Sem-Terra na busca da construção da fraternidade, da vida, 
da terra e do pão (Broilo, 1995, p. 338).

Aquele movimento missionário da Congregação foi vivido 
intensamente pelas Irmãs que foram chamadas e enviadas a participar 
das novas presenças e, sobretudo, pelas que pediram e foram 
confirmadas para fazer parte das novas comunidades inseridas, mas 
cada uma das Irmãs fez seu caminho e se configurou como missionária 
do seu jeito, nos mais diferentes contextos onde elas foram atuando. 

Algumas testemunham que ‘nasceram de novo’, num profundo 
processo existencial, espiritual e missionário e foram se reinventando 
em sua vida religiosa e em seu compromisso com a vocação missão 
que viviam na igreja e junto aos migrantes internos mais pobres e 
necessitados. O Espírito concedido aos corações abarcava, naquele 
movimento, toda a instituição, que participava do processo e se 
revitalizou em percursos diversificados através de suas Irmãs e das 
respectivas igrejas locais onde elas atuavam.

Contextualizada na realidade eclesial brasileira e latino-
americana da época, a experiência de vitalidade carismática e de 
itinerância que as Irmãs Missionárias Scalabrinianas viveram nas 
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últimas décadas do século XXI e no início do II milênio na luta por 
terra, pão e dignidade, foi uma forma de participação aos processos 
de renovação eclesial, dos quais a Congregação recebeu e para 
os quais contribuiu. “Vivemos o tempo oportuno, o Kairós, para 
revisões de vida, de métodos de trabalho, de enfoques. Diferentes 
setores das igrejas - os que trabalham com populações empobrecidas, 
com jovens ou com outros grupos específicos - têm buscado novos 
rumos” (Ribeiro, 2007, p. 104). Segundo Ribeiro, é mesmo o caso de 
participar desse dinamismo seguindo, por atitude gratuita e de fé, a 
direção do vento do Espírito de Deus. 

Para a Congregação das Irmãs Missionárias Scalabrinianas, 
presente no Brasil e ativamente partícipe do que foi o compromisso da 
igreja junto à sociedade e aos próprios trabalhadores e trabalhadoras 
na luta pela terra, seja em contextos urbanos que, sobretudo no 
campo, nos quase 50 anos a que se referem as memórias desta obra, 
houve o carpe diem, colhendo a oportunidade proporcionada pelo 
Espírito naquele momento histórico. E essa atuação missionária 
mudou para sempre quem dela participou e deixou um legado que 
toda a congregação acolhe, valoriza e conserva. 

A narrativa das participantes na atuação MSCS junto aos 
migrantes sem-terra, em suas lutas, buscas, conquistas e derrotas, 
sinaliza também dons e aportes importantes que a congregação pode 
oferecer aos homens e mulheres, famílias e lideranças sem-terra, 
assim como à igreja e aos demais atores sociais e do setor público 
por onde passaram e onde seguem atuando. 

A memória daquelas vivências e a riqueza das partilhas das Irmãs 
MSCS e das leigas, que eram membros da congregação, estimula a 
reflexão sobre o tema do feminino na igreja e na reflexão teológica, 
pastoral e espiritual. Cabe citar a teóloga argentina Virginia Raquel 
Azcuy, que fala do ‘lugar teológico das mulheres’. Em um texto 
de 2001, ela afirma que “é necessário especificar que a experiência 
das mulheres enquanto tal não constitui uma fonte de teologia “em 
sentido estrito”, mas é um “lugar teológico em sentido lato”, ou seja, 
um “lugar hermenêutico” ” (Azcuy, 2001, p. 20) Trata-se de um 
aporte único e nunca negligenciável, porque nasce de baixo, a partir 
da experiencia em que mulheres, na vivência plena de sua fé e de 
sua vocação enraizada no próprio batismo, respondem à revelação, 
interpretam a fé e a configuram modos de ser igreja. 
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É uma reflexão que traz novidade na compreensão da fé e, portanto, 
da missão, por fornecer elementos novos de uma hermenêutica que 
responde à Palavra e ao Espírito.  A autora vai mais além, ela sustenta 
e sua reflexão ecoa nas falas dos testemunhos das Irmãs MSCS, 
que “uma vez que a própria memória tem uma estrutura narrativa 
intrínseca, o primeiro passo é reconhecer e elaborar a biografia cristã 
das mulheres como fonte explicativa e interpretativa, ou seja, como 
‘lugar teológico’ e ‘existência teológica’ que funda uma palavra ou 
uma história sobre Deus e a humanidade” (Azcuy, 2001, p. 25). Este 
volume traz muitos ensaios dessas autobiografias.

Os elementos de análise propostos a seguir se concentram em 3 
aspectos: a dimensão eclesial da experiência vivida, a missionariedade 
nutrida e fomentada por aquela atuação e a espiritualidade que animou 
e anima a atuação missionária das Irmãs Missionárias Scalabrinianas 
e ex-Irmãs MSCS ouvidas durante o percurso de desenvolvimento 
desta obra. O capítulo fecha com um breve aprofundamento da 
itinerância, como traço característico do jeito MSCS de ser e viver.

6.1 No coração da igreja – uma eclesiologia 
libertadora
As narrativas das Irmãs que fizeram memória da atuação junto 

aos migrantes sem-terra abrem um leque de expressões de amor 
pela missão, pela igreja e pelas pessoas, sempre em comunhão, 
identificando-se com processos de vitalidade e dedicação 
incondicionada em articulações com a igreja local, e, em particular, 
com os atores locais com os quais a missão era compartilhada, 
sonhada, defendida, celebrada. Muitas falas das testemunhas ouvidas 
transmitiram aspectos de uma dimensão eclesial marcante daquela 
atuação. 

Um trecho da carta de Dom Tomás Balduino, bispo da Diocese 
de Goiás, GO, de 03.05.1973, endereçada à Ir. Jacira Onzi, então 
Superiora Provincial da Província Imaculada Conceição, merece 
destaque: 

As Irmãs estão bem integradas na pastoral regional que é 
uma peça importante na comunhão delas com o povo e com 
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os padres que trabalham por lá [em Heitoraí]. Para mim 
essa afinidade de pontos de vista é essencial. O resto, vida, 
interior, presença integrada na comunidade é consequência 
desta fundamental encarnação na Igreja local, sentindo com 
os demais agentes de pastoral os problemas e partindo junto 
para suas soluções.

 
A eclesialidade marcada pela configuração da comunidade e 

da atuação missionárias no coração da igreja local, que dom Tomás 
chama de ‘incarnação na Igreja local’, é uma constante nas falas 
das Irmãs. A Ir. Elena Vígolo e a Ir Idalina Pellegrini, por exemplo, 
exprimem bem essa dimensão da eclesialidade da missão vivida: 
“inspiradas nos exemplos de Dom João Batista Scalabrini, Padre 
José Marchetti e Madre Assunta Marchetti, voltadas para a vida e a 
libertação do migrante, protagonizamos mudanças na realidade em 
que estamos inseridas... Procuramos ser uma presença profética que 
desafia e sensibiliza a própria Igreja Local” (Vígolo, 1997, p, 28).

A gente entrava numa caminhada de igreja local. As 
pastorais sociais estavam aí e a gente ia fazendo o nosso 
caminho, como pastoral, como presença scalabriniana, 
a partir da nossa espiritualidade, nós íamos inventando o 
nosso jeito de ser local, aqui. Nós optamos por morar em 
uma periferia aqui de Fortaleza. Nossa casa era tenda dos 
militantes do MST. Quando eles estavam muito cansados, 
esgotados da luta, eles tinham onde descansar... A nossa casa 
era muito simples, como as do povo, era uma casa de portas 
abertas, onde a gente acolhia... Quando eles estavam muito 
cansados eles passavam em nossa casa dois ou três dias 
para se refazerem, para lavar sua roupa, para tomar banho, 
e a gente cuidava deles! Até hoje essa memória existe. Era 
uma tenda de acolhimento para essas jovens, eram mais 
mulheres, mas tinha homens também. Elas se sentiam 
acolhidas e toda a comunidade acolhia. [...] Para a gente que 
vivia essa experiência, era o Evangelho, assim, vivo, era a 
presença de Cristo peregrino ali conosco, onde a gente podia 
tocar, tocar essas mulheres, esses militantes, onde a gente 
acompanhava nas mobilizações e eles nos assessoravam 
quando precisávamos... eles iam para a nossa casa para se 
refazer fisicamente, espiritualmente e mentalmente. [...] A 
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gente era esse abrigo, essa tenda missionária. Nós fomos 
uma presença de vida religiosa muito, muito especial, isso 
era importante e significativo tanto pra eles quanto pra nós. 
Havia essa troca5.

Foi um momento histórico fundamental de renovação eclesial, 
a partir dos mais pobres e necessitados. Naquele momento foi-
se consolidando nas diferentes instâncias eclesiais, e também na 
Congregação MSCS, a compreensão de que os pobres “não são 
apenas objeto da ética social, mas lugar hermenêutico e teológico 
da fé, ponto focal para a estruturação de toda a teologia. Na América 
Latina, começa-se a falar dos pobres como um lugar teológico 
privilegiado para, a partir deles, ler a Palavra de Deus e a própria 
tradição da Igreja” (Codina, 2007, p. 72). Alguns testemunhos recentes 
das Irmãs que fizeram memória de sua atuação naquele período são 
eloquentes. A Ir Zenaide, que morava em Bento Gonçalves no início 
dos anos de 1970, chegou ao conhecimento que havia uma lista de 
Irmãs que gostariam de se inscrever para as missões que estavam 
para ser abertas no Centro-Oeste. Ela se inscreveu e foi enviada em 
1971:

Fomos para trabalhar com os pobres, que eram migrantes 
expulsos do campo, eram do êxodo rural, dentro da 
perspectiva do Vaticano II de estar com os pobres. [...] 
Tenho um agradecimento tão forte a Deus por ter vivido 
a experiência na diocese de Goiás, porque realmente foi 
muito forte. Transformou minha vida. Deu sentido àquilo 
que eu buscava, realmente, realmente de ser missionária, 
de estar a serviço dos pobres. Logo após nossa chegada, na 
V Assembleia da diocese, em 1972, assessorada por Dom 
Pedro Casaldáliga, foi oficialmente adotada a opção pelos 
pobres por toda a igreja local6.

5 Entrevista concedida pela Ir. Idalina Pellegrini a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 09.08.2022.
6 Entrevista concedida pela Ir. Zenaide Ziliotto a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 03.08.2022.
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A missão MSCS junto ao povo que se organizava em busca de 
terra, pão e dignidade foi marcadamente eclesial, foi uma experiência 
de comunhão e participação com as igrejas e atores, sociais e eclesiais 
junto aos quais as Irmãs foram se inserindo. A alavancar esta missão, 
a radical transformação e conversão pessoal, institucional e eclesial 
que o Vaticano II e Medellin7 fomentaram. Segundo Ir Zenaide 
Ziliotto, é possível que “algumas não entendiam verdadeiramente 
essa vida, eu estava numa diocese que tinha realmente uma opção 
radical” 8. 

Nas palavras da Ir Elda Broilo, a missão das Irmãs MSCS era 
participação na vida da igreja local e de seu povo: 

A gente vivia o todo da diocese. Era a vida de trabalho 
pra gente sobreviver, era a vida das comunidades e tinha 
que prestar atenção a toda uma realidade... Era o ano de 
1971 quando eu fiz o curso no Mundo Melhor: chega a 
espiritualidade pós-conciliar, a gente descobre, eu descobri 
que existe pobres. Ainda não se falava de migrantes, era 
dos pobres na igreja. Passados uns anos, me pediram para 
ir para o Centro Oeste, sempre nesse movimento interior de 
que existem os pobres e eu sou para os pobres, eu vou com 
os pobres, aí fui para Goiânia. [...] A realidade de Goiânia 
foi impressionante: 3 a 4 mil famílias, com enfrentamento 
à máquina pública. Tínhamos a força da união do povo e da 
diocese, com o apoio do bispo, e do outro lado a força das 
autoridades políticas e do latifúndio. Era no Bairro Palmito 
(Bairro Vila Nova). [...] Essas situações [de famílias 
sem terra em contexto urbano] começaram a aparecer... 
tínhamos as comunidades eclesiais de base; fazíamos 
todo um trabalho de reflexão, cada mês tinha um tema... 
Comecei a fazer o trabalho de ilustração, e como os textos 
eram a partir da realidade, eu participava da realidade e 
interpretava com desenhos os textos. ...Fazíamos os círculos 

7 A II Conferência Geral do Episcopado Latino-americano realizada em Medellín no 
ano de 1968 é considerada o maior evento eclesial do continente no século 
XX.  Medellín  foi um marco na apropriação do Concílio Ecumênico  Vaticano II 
pela América Latina, onde foi adotada pela igreja do continente a opção preferencial 
pelos pobres, depois sigilada na Conferência realizada em Puebla, em 1979. 
8 Idem.



234

bíblicos. Fazíamos as reuniões semanais em torno dos 
temas que a diocese sempre preparava... para fazer crescer 
as comunidades, durante todo o ano9.

O dinamismo das presenças era muito diversificado, pois se 
configurava de acordo com o contexto específico, socioeconômico, 
cultural e eclesial onde elas se inseriam. Para algumas Irmãs MSCS, 
a opção preferencial pelos pobres e o compromisso de solidariedade 
com as causas dos mais empobrecidos foi o maior legado recebido, ao 
chegarem nas novas missões para onde foram enviadas; para outras, o 
legado foi por elas deixado em locais onde, junto com as pessoas mais 
pobres na busca pela terra, aprenderam e ensinaram como ser igreja 
junto ao povo de Deus a caminho. Nos mesmos percursos, ajudaram 
a formar comunidades libertadoras, sensibilizaram e capacitaram 
lideranças, contribuindo para a construção do Reino em realidades 
concretas que, também graças à sua dedicação, se transformaram.

	 Um traço eminentemente característico de toda atuação junto 
aos sem-terra foi o amor, o cuidado, a proteção da vida das pessoas, 
especialmente as mais pobres e necessitadas. Emergem com maior 
relevância quatro modalidades dessa atuação:

1. Equipes itinerantes, presentes junto ao povo na luta pela 
terra. Foram equipes que adotaram diferentes configurações: desde 
presenças individuais ou em duplas, nas famílias e localidades 
durante a semana, para retornar à sede da comunidade nos finais 
de semana, até equipes fixas domiciliadas em assentamentos ou 
ocupações, morando junto por meses, sem interrupção.

Nós morávamos em Fortaleza e a gente se deslocava para 
as ações do MST. ...nós tínhamos um trabalho no período 
da construção do Complexo Industrial Portuário do Pecem 
onde eu passava a semana. Eu andava com a minha rede 
e ficava nas casas do povo; porque eram comunidades 
indígenas. Então ali eu desenvolvia o trabalho nessa região. 
A Pastoral tinha um trabalho de base nessa região e o MST 
nos assessorava na estratégia de mobilização e articulação 

9 Entrevista concedida pela Ir. Elda Broilo a Carmem Lussi e Sergio Ricardo Coutinho, 
gravada via Plataforma Zoom, em 09.08.2022.
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do povo. Foram 6 anos, de 1996 até 2003. [...]Voltei em 
2018 e fui aonde essas comunidades estavam, que foram 
retiradas pelo governo e foram reassentadas... A partir do 
trabalho que a gente fez, eles identificaram o nome da 
etnia indígena – Povos Anacés, como resultado daquele 
trabalho de mobilização de 20 anos na luta pela terra. [...] 
Essa experiência itinerante possibilitou essa proximidade de 
sentir de perto. Cada noite eu ficava em uma casa, eles me 
acolhiam...10.

Foi uma experiência de 2 anos de acampamento – 1991 
e 1992, depois da sair da faculdade de Serviço social. No 
acampamento eu trabalhei no núcleo da religião, trabalhamos 
muito a fé e a vida junto com o livro do êxodo. Foi em cruz 
Alta, no ano de 1990, depois fomos para Bagé onde fiquei 
mais um ano. Moramos no acampamento. [...] Fui pra lá, no 
primeiro momento participei das reuniões e dos encontros, e 
depois participei do núcleo da religião, fé e vida, coordenar 
catequese, liturgia... Primeiro fui convidada ao aprendizado, 
aprender como eles se organizam, conhecer, nos primeiros 
meses, depois comecei a fazer parte do núcleo da religião, 
só depois. Admirei muito a organização deles, era um 
movimento muito democrático. Tinha uma coordenação 
no acampamento, tinha os núcleos, os coordenadores as 
decisões não eram de cima para baixo, tudo era decidido 
em assembleias, ainda hoje esse é um dos movimentos que 
mais luta pela democracia. O Movimento tem uma estrutura 
muito boa, isso mexeu comigo. Mexeu com o jeito de 
pensar a religião, ali aprendi muito a ver a fé com a vida. A 
celebração era muito numa linha ecumênica, respeitando, 
trabalhava muito a questão da Bíblia, da Palavra de Deus11.

2. Coordenação diocesana da Pastoral do Migrante, através 
da qual e como parte integrante do serviço, as Irmãs também 
asseguravam apoio, acompanhamento e colaboração com o MST 

10  Entrevista concedida pela Ir. Idalina Pellegrini a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 09.08.2022.
11 Entrevista concedida pela Ir. Clotilde Pellegrini a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 18.08.2022.
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e com as comunidades de migrantes sem-terra mesmo sem relação 
com o MST, em ocupações, assentamentos e acampamentos, assim 
como em articulação com outras pastorais sociais e paróquias, em 
cujos territórios ou âmbitos de atuação, pessoas, famílias e grupos 
sem-terra se organizam na luta por terra, pão e dignidade.

Esse registro das memórias da atuação junto ao sem-terra 
não poderia ser completo sem incluir o Mato Grosso do 
Sul. Foi uma fase e um monte de gente que foi envolvida 
na comunidade MSCS de Naviraí, da diocese de Dourados 
em apoio aos sem-terra. Nas 36 paróquias da diocese tinha 
migrantes sem-terra em ocupações e em assentamentos e 
nós, como Pastoral do Migrante, sempre presentes. Eu 
era coordenadora da Pastoral do Migrante na Diocese de 
Dourados, e eu ajudava, visitava o pessoal que estava nos 
acampamentos e assentamentos. [...] A gente estava sempre 
com eles, e como pastoral do migrante, como todos eram 
migrantes internos e brasiguaios, tínhamos uma conexão 
muito grande, éramos uma presença que ficava o dia todo 
com eles, fazíamos mutirões... [...] Era uma atenção origem-
destino. No destino a gente dava toda essa atenção como 
Pastoral do Migrante12.

3. Serviço de atendimento direto junto a comunidades locais, 
assentamentos, acampamentos, paróquias no atendimento socio 
pastoral, junto a núcleos de migrantes sem-terra, como foi Cariacica, 
no Espírito Santo; Euclides da Cunha, na diocese de Presidente 
Prudente, SP; Assentamento 30 de Outubro, em Campos Novos, SC; 
no Piauí, entre outros.

Eu nunca morei com os sem-terra, mas eu trabalhei com 
eles na luta para organizar ocupação e conseguir as terras, 
de 2001 até 2017. Antes disso, nos tempos da ocupação da 
Fazenda Annoni, eu participava dos protestos e eventos, 
quando morava no Bairro Planalto, onde também havia 
gente chegando porque não tinha terra. A Fazenda Annoni 
me despertou muito a luta pela terra, sempre fomos nas 

12 Entrevista concedida pela Ir. Dinair Xavier a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 30.08.2022.
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lutas deles, nas Romarias, ali que me despertou essa grande 
preocupação da missão também pra isso, principalmente 
a migração que se dava pelos motivos da terra, migração 
forçada daquele povo que tinha as terras, mas como não 
tinha o registro, tinha que migrar... e outros que queriam 
trabalhar e eram peões, tinha que migrar para não ficar sem 
nada, sempre como peão. [...] No Piauí, entre migrantes 
do Maranhão e do interior do estado, agente acompanhou 
direto, na organização, na ocupação, nas terras. Fizemos 
grupos para trabalhar com a coletividade na agricultura, 
com a paróquia, com a diocese, com a Cáritas... e nós da 
Pastoral do Migrante.13

Também a Ir. Joana Silva atuou diretamente no atendimento 
direto a migrantes sem-terra, na região do Pontal do Paranapanema, 
em São Paulo, na interrelação da fé com a vida.

Muitas vezes visitei, juntamente com a irmã Eli Ana Rui e 
o Padre Luís Ignacio, fazendo celebrações e catequese às 
crianças e com as famílias assentadas na região de Rosana, 
Primavera, Euclides da Cunha e Teodoro Sampaio, que nos 
anos anteriores haviam vivido debaixo dos plásticos pretos, 
à beira das rodovias, tentando conseguir um espaço de terra 
para produzir e viver dignamente.14

4. Assessorias em serviços de assistência espiritual, formação 
ou colaboração em projetos específicos, que seguem acontecendo, 
sobretudo pela Ir. Elda Broilo, em colaboração com o MST.

Em um mundo “onde as pessoas morrem antes do tempo, 
passam fome, não têm trabalho, não têm escolas nem saúde, nem 
casa, são obrigadas a emigrar... o Reino de Deus deve começar de 
baixo, defendendo a vida concreta e material, uma vida humana e 
digna, que é a primeira mediação do Reino” (Codina, 2007, p. 75). 
Nesse sentido, entende-se que o projeto de Deus no qual as Irmãs 

13 Entrevista concedida pela Ir. Darcila Antoniolli a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 01.09.2022.
14 E-mail enviado pela Ir. Joana Silva ao Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios 
– CSEM, em 23.03.2924	
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MSCS se consagram para viver e servir, é antes de tudo amor que 
cria comunhão através da acolhida, no sinal da atenção preferencial 
ou prioritária, daqueles que o mundo exclui e que, muitas vezes, 
também na igreja estão às margens. Nessa atuação as Irmãs 
MSCS foram presença ativa, com os traços de sua espiritualidade 
e nas características da missionariedade scalabriniana feminina.

Cabe ressaltar a sensibilidade das Irmãs MSCS para com a 
realidade migratória dos sem-terra. É interessante notar como 
emerge, dos testemunhos registrados nesse volume, como elas 
atuavam na Pastoral do Migrante, colocando em evidência a questão 
da migração forçada, na busca por uma vida mais digna. Foi um 
momento histórico em que o carisma retoma força e visibilidade, 
a identidade scalabriniana ganha sentido na missão direta com 
os migrantes, na experiência de viver junto e compartilhar da 
provisoriedade, da vulnerabilidade, da inerência. É reconhecível, 
com o olhar a partir dos ensinamentos constantemente sublinhados 
pelo papa Francisco, a atenção para aqueles que se encontram na 
periferia, uma espiritualidade encarnada, de olhos abertos, com uma 
teologia e uma espiritualidade de “baixo”, uma igreja povo de Deus, 
uma igreja em saída. 

O resgate que esta obra favoreceu, expressa bem o Espírito do 
carisma que moveu as Irmãs MSCS a darem essa resposta à realidade 
dos migrantes sem-terra. Foi um modo de despertar a sensibilidade 
pelos migrantes e como Igreja, povo de Deus em caminho, fazer a 
experiencia de ser companheira de viagem, viver na provisoriedade, 
na itinerância, na flexibilidade da tenda. Foi um evento importante o 
de deixar as estruturas seguras e sólidas, como escolas e hospitais, 
para se instalar na estrada, tocar as periferias existenciais e propor 
um novo modelo de scalabrinianidade, mais missionário e menos 
conventual. 

6.2 A missionariedade scalabriniana em ação
A abertura para o novo que o Espírito sugeria e sugere à 

Congregação ao responder Sim ao chamado da Igreja e dos migrantes/
refugiados para iniciar uma nova missão, ontem não diferentemente 
que hoje, é um processo de discernimento que vai além de uma 
atividade específica. 
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A maioria das Comunidades MSCS que atuaram junto aos 
migrantes sem-terra no Brasil foi aberta respondendo ao apelo, 
especialmente de Bispos, em direção a regiões necessitadas da 
presença e do serviço da vida religiosa e, nesse berço, o carisma 
scalabriniano fez a diferença, impulsionando as missionárias para a 
obediência criativa e responsável, que ama e se coloca a serviço da 
igreja, dos pobres e é capaz de sensibilizar e desenvolver respostas 
de atenção específica a migrantes, refugiados e outras categorias de 
pessoas em situação de mobilidade.   

A missionariedade vivida pelas Irmãs MSCS, radicada no estilo 
de vida próprio da vida religiosa que abraçaram, é intrinsecamente 
comunitária. Segundo Ribeiro, há que se reconhecer “que a vida em 
comunidade, por ser fonte privilegiada de utopia, se torna elemento 
de combate às diferentes formas sectárias, violentas, individualistas 
ou idolátricas do agir humano, e nos leva a exercer a vontade de 
Deus no mundo”. Por isso, pode-se afirmar que a missão junto aos 
sem-terra exercida pelas Irmãs tem a marca da comunhão que, de 
acordo com Ribeiro, tem ao menos quatro dimensões: “koinonia 
(a comunidade como lugar fraterno), diálogo (a comunidade como 
espaço de autenticidade), utopia (a comunidade como espaço de 
expressão devocional e lúdica) e a diakonia (a comunidade como 
canal de solidariedade, partilha e serviço)” (2007, p. 118). Uma 
missionariedade desenvolvida na fé para ser vivida em comunidade, 
na vida religiosa e na igreja local. 

Da mesma forma que a primeira comunidade dos cristãos se 
sentia feliz em partilhar os bens e a vida, na marca do amor fraterno 
(Atos 2.43-47; 4.32-37); a gratuidade do amar, partilhar, fazer-
se corresponsáveis uns pelos outros por causa da fé, é tarefa, e ao 
mesmo tempo, dom concedido aos que nela vivem. A inserção e 
atuação junto aos migrantes sem-terra implicava, muitas vezes, em 
conflitos com quem sentia seus privilégios ameaçados, até mesmo 
ao ponto de sofrer ameaças pela própria vida, como as narrativas 
atestam. Mas o envio missionário e a doação da vida, radicalmente, 
por vocação e por opção concreta, sempre falou mais alto, não sem 
momentos de dúvidas e até incompreensão.

Nós que estávamos numa missão mais específica, foi uma 
vibração, era vida, realmente era algo muito importante. E 
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quando nós íamos para o Sul, contávamos a experiência com 
toda vibração com que vivíamos essa missão, mesmo tendo 
perseguições em nosso trabalho. [...] Pessoas infiltradas 
participam dos grupos de Evangelho que fazíamos na 
periferia, disfarçados de pobres. Ameaças... [...]  Nunca tive 
medo, era uma força que sentia, uma espiritualidade muito 
forte, era crer realmente que Deus estava presente nessa 
história. A congregação entendia, mas como a gente ia com 
toda essa vibração, algumas sentiam que éramos nós que 
estávamos fazendo...15.

 Animadas pelo zelo missionário e pela vocação scalabriniana, 
as Irmãs se envolveram e se comprometeram com pessoas e 
comunidades pobres, migrantes, marginalizadas, no cuidado pastoral, 
em serviços de saúde e educação, e também na luta por direitos, 
políticas públicas e reconhecimento de identidade e cultura daquelas 
populações. Algumas vezes são as Irmãs MSCS que mobilizam as 
dioceses para onde são enviadas, e em outros casos, são as igrejas 
locais revitalizadas, que fazem desabrochar a missionariedade nas 
Irmãs MSCS, envolvendo-as na luta por terra, pão e dignidade junto 
ao seu povo, como testemunha a Ir. Claudina Scapini:

A opção por este povo me fez entender, amar nossa 
Congregação e assumir, de fato, o fim específico: serviço 
ao migrante mais pobre e abandonado. A Palavra de Deus 
foi se tornando mais luz, mais força, mais coragem, enfim 
mais Vida. Comecei, com mais garra, a ler e aprofundar 
a reflexão sobre Scalabrini e Madre Assunta e, assim, 
assumir e encarnar seu testemunho de Vida e tê-los como 
companheiros de caminhada. Foi uma escola que me 
despertou para o compromisso com o migrante sem terra 
para morar e trabalhar. Assumir de lutar ao seu lado para a 
conquista deste chão tão sagrado; assumir de estar ao seu 
lado para apoiá-lo na conscientização de sua dignidade, de 
seus direitos, de seus deveres e, acima de tudo, que é filho 
de Deus. De um Deus que é Pai, misericórdia, mas também, 
Justiça e Verdade (Scapini, 1995, p. 519).

15 Entrevista concedida pela Ir. Zenaide Ziliotto a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 03.08.2022.
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Uma missionariedade que é jeito de ser e estilo de atuação 
comprometida em nome do Evangelho, fortalecida pelo 
discernimento e pela reflexão humilde e corajosa, na partilha e 
colaboração autêntica com irmãs e irmãos de caminhada. De acordo 
com a Ir Elena Vígolo, a marca da acolhida distinguiu a atuação, 
ao ponto de fazer da Comunidade MSCS um ponto de referência, 
experiência esta destacada também pela Ir Luciana Pitol16, ao referir-
se à herança da presença MSCS no Assentamento 30 de Outubro, 
em Campos Novos, onde ela atuou, junto com a Ir Anna Fascina. “A 
casa das Irmãs é um ponto de referência onde a Comunidade sempre 
vai solicitando ajuda, uma palavra, esclarecimentos, informação, 
conforto e apoio” (Vígolo, 1995, p. 250). 

Em seu modo de pensar estrategicamente e desenvolver seu 
serviço junto aos migrantes sem-terra, as narrativas mostram 
que as Irmãs MSCS se distinguiam por uma abordagem integral, 
capazes de aproximação, imersão, escuta e respostas adequadas, 
que se construíam a partir das realidades concretas, com os recursos 
possíveis, especialmente quando eram demandas prioritárias que o 
povo identifica e solicitava. A narrativa da Ir Luciana Pitol traz um 
exemplo dessa experiência:

Nós fomos destinadas para o 30 de Outubro, era o único 
assentamento em que tinha Irmãs, foi escolha dos padres 
scalabrinianos da paróquia. [...] Foi pela atuação na 
animação vocacional ... que atuava muito naquela região.
Nós chegamos lá, em primeiro lugar, era para coordenar a 
questão pastoral no acampamento. Os padres não davam 
conta, moravam a mais de 50km de distância da cidade, 
com difícil acesso. Quando nós chegamos lá, eu recém tinha 
concluído o magistério. Quando a Secretaria Municipal da 
Educação de Campos Novos soube ... pediram se a gente não 
queria coordenar a escolinha do assentamento. Assumimos 
a educação, o que era uma forma de a gente se manter... 
Assumimos então a pastoral e a educação de 1ª a 4ª Série 
– duas turmas cada, uma escolinha com duas salinhas, de 
alvenaria. Foi construída para o assentamento. Ali a gente 

16 Entrevista concedida pela Ir. Luciana Pitol a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 16.09.2022.
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tinha a liturgia, a catequese, a escola, era tudo ali. Virou 
um centro de pastoral. E nós assumimos a escola com essa 
condição – que a escola fosse esse centro de encontros do 
assentamento, e os padres vinham para a celebração uma 
vez por mês. Teve um grande movimento de formação de 
lideranças no assentamento. Isso se expandiu para os demais 
assentamentos e acampamentos ao redor. [...] A nossa casa 
se tornou o centro do movimento na região17. 

A releitura das atividades, dos projetos e vivências do longo 
período desde primeiros anos de 1970 até, ao menos, o ano de 2017, 
revela que a missionariedade e eclesialidade no modo de atuar, foi 
progressivamente se configurando e se reinventando, no decorrer dos 
anos e do caminho que a Igreja do Brasil, seus bispos e lideranças 
percorreu, não sem altos e baixos, e até mesmo incoerências. 
Vários textos escritos pelas Irmãs que atuaram junto aos sem-terra 
foram publicados, especialmente pelo CSEM, com memórias e 
interpretações que merecem leitura integral. Algumas referências são 
retomadas neste texto para salientar traços daquela missionariedade, 
que nutre e impulsiona a missão MSCS ainda hoje18.

A missão requer um estilo de vida pessoal e comunitário, marcado 
pelo despojamento e pela ação solidária, que tem como fundamento 
a noção do “mundo como espaço do Reino de Deus” (Ribeiro, 2007, 
p. 124). Em um texto escrito em 1995 sobre sua atuação com os 
sem-terra, a Ir Elena Vígolo citava entre os objetivos alcançados 
em seu trabalho missionário, com destaque para as vivências: “nas 
comunidades já existe um clima de acolhida e uma sensibilidade de 
perceber aquele que chega; a formação de uma equipe específica de 
Pastoral Migratória; [...] a organização e resistência do povo pela 
conquista da terra; e o fato que houve conversão do povo na vivência 
da fé, da solidariedade com o outro, participação litúrgica e da 

17 Idem.
18 Nas referências bibliográficas ao final do capítulo encontram-se citadas todas as 
publicações que foram encontradas durante as pesquisas de fontes para este estudo 
sobre a atuação MSCS junto aos migrantes sem-terra. Além das publicações, dezenas 
de fontes de arquivo e as 10 entrevistas gravadas, além de textos enviados pelas Irmãs 
consultadas, são conservados em formato digital em um dossiê sobre o tema, junto 
ao CSEM – Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios e no Arquivo Geral da 
Congregação.
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Palavra e no partilhar a vida e os bens” (Vígolo, 1995, p. 254). Já a 
partilha da Ir Deonilda Vígolo é mais extensa: 

Eu trabalhava com os sem-terra. Foram feitas várias reuniões 
e teve também uma ocupação em que participaram várias 
pessoas que trabalhavam com os sem-teto. [...] Percebi que 
o pessoal sem-terra era um pessoal que não tinha vez, não 
tinha voz, chegavam lá passando fome, não tinham roupa, 
não tinham comida, tinha muita criança com vermes, muita 
mulher grávida. Muitas crianças até morreram por causa das 
condições em que viviam, muitas mães que davam à luz... e 
a gente ajudava muito. [...] A gente tinha também catequese, 
tinha formação com as lideranças, tinha essa questão de 
saúde, a gente trabalhava nessa situação e encaminhava os 
doentes para Teodoro Sampaio, onde tinha um hospital que 
dava assistência, e quando eram as Irmãs que encaminhavam 
eles eram assistidos. Nós formamos comunidades de base, 
e foi muito bom, e as lideranças ajudavam em todos os 
sentidos lá dentro. Era diocese de Presidente Prudente: 
Primeiro abriu Teodoro Sampaio, depois Euclides da Cunha 
e depois Rosana. 
Eu sempre fui uma irmã que nunca tive medo de enfrentar 
qualquer coisa, então eu, na verdade, fazia porque sou 
missionária, quando é uma verdadeira missionária, não vai 
atrás de tanto nhénhénhé. Eu lembro que a igreja não era 
muito a favor disso, mas as Irmãs, elas enfrentavam tudo 
isso, se tinha bispo ou se não tinha, se tinha padre ou não, 
elas iam fazer os trabalhos19.

Na revista congregacional Entre dois Mundos, que precedeu a 
Scalabriniane nel mondo, da qual surgiu a atual REMHU – Revista 
Interdisciplinar da Mobilidade Humana, em 1993, a Ir Zenaide 
Ziliotto apresentou um Projeto Pastoral que ela estava desenvolvendo 
no Acampamento, que depois se tornou Assentamento São Carlos, na 
diocese de Goiás. O objetivo e os resultados indicam o perfil do trabalho 
realizado, com atenção integral, fazendo-se próximas, partilhando 
a vida e dando atenção privilegiada às mulheres e às crianças:

19  Entrevista concedida pela Ir. Deonilda Vígolo a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 15.08.2022.
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Este projeto de ação pastoral tem por objetivo maior ser 
presença amiga, acolhedora, para uma evangelização, 
que parta da necessidade do grupo [de famílias], no que 
diz respeito à vida, à organização, formação nas diversas 
dimensões, para que se sintam protagonistas, sujeitos na 
história de conquista para uma partilha justa da terra.
Nesse período de vários meses, houve iniciativas de 
formação e encontros com o grupo. Nasceu o grupo de 
jovens muito animado, catequese para a primeira Eucaristia 
e Encontro da Comunidade com seus animadores. Todos 
os animadores desses serviços participaram de curso de 
formação e reuniões a nível de município, numa integração 
e presença muito gratificante. Organizou-se também 
nesse período o grupo de mulheres ‘São Carlos’, com o 
objetivo de valorizar a própria mulher, que normalmente 
é marginalizada no acampamento. É muito gratificante ver 
a mulher descobrindo seu valor e ocupando seu espaço no 
grupo. Já estamos organizando a Associação das Mulheres, 
onde pleiteamos através da LBA ajuda para montar uma 
fábrica de sabão e posteriormente a farinha de mandioca. 
Conseguiu-se Escola para as crianças e um postinho de 
saúde (Ziliotto, 1993, p. 52).

Segundo reflexões partilhadas pela Ir Zenaide Ziliotto, na 
entrevista já citada, esse ciclo de atuação com os sem-terra foi se 
fechando, foi a migração como tal que foi emergindo e foram vários 
os fatores que fizeram esse ciclo encerrar. A ideia de migrações 
internacionais foi tomando corpo e as migrações internas foram 
ficando de lado. A compreensão é que foi um deslocamento de 
compreensão da migração e das respostas prioritárias da Congregação 
MSCS às migrações no contexto brasileiro, além da diminuição dos 
membros na Congregação. 

6.3 Uma espiritualidade encarnada
As falas e os textos escritos pelas Irmãs MSCS que viveram 

a missão junto aos migrantes sem-terra têm duas constantes que 
merecem destaque quanto à espiritualidade que animou, sustentou, 
fecundou e segue impulsionado a vida das Irmãs e da Congregação 
MSCS. 



245

Primeiramente, a conversão que aquela experiência produziu nas 
mentes, nos corações e no jeito de ser irmã missionária scalabriniana, 
assim como na compreensão da missionariedade nos traços do 
carisma scalabriniano, da dimensão eclesial e da incidência social e 
cultural da sua atuação.

Eu me dei conta... de que eu realmente tinha mudado com 
essa experiência, foi quando eu voltei para o noviciado, 
porque eu voltei diferente. Isso gerou uma crise muito 
grande. Crise mais de fé que de vocação. Foi aí que eu 
me decidi realmente o porquê eu queria ser irmã. Foi a 
partir daí que encontrei muita falta de compreensão pelo 
estilo que eu queria ser irmã, como instituição. Tu passas 
a ver as pessoas diferente, a tua estrutura diferente, e isso 
cria muitos conflitos internos...  [...] Tinha essas Irmãs 
que estavam fazendo essas experiências, onde eu pude 
realmente dizer: é por aí! Eu não estava perdida, porque 
eu sabia aonde queria chegar, eu tinha essas irmãs no meu 
horizonte. Eu sabia que não estava errada e que eu podia 
seguir por aí. E realmente, acho que foi essa experiência do 
assentamento que me deu muita força e muito ânimo para 
seguir a vida religiosa de uma forma diferente. Inclusive, 
em outros trabalhos missionários que eu fiz, eu sempre me 
reportava àquela experiência do passado. Acho que foi ali 
o grande momento que eu tive o privilégio de olhar pra 
vida religiosa e pra fé de uma outra forma. [...] As Irmãs 
que viveram essas experiências impulsionavam, animavam 
aqueles que teriam ido, mesmo sem oportunidade de 
participar pessoalmente... [...] Tínhamos Irmãs na época que 
não faziam essas experiências de movimento com os sem-
terra, mas que elas eram muito das comunidades de CEBs, 
o que também ajudava muito. Era um tempo da teologia 
da libertação... isso tudo foi criando uma curiosidade muito 
grande até em nós, as formandas. E a gente queria fazer 
parte! [...] A gente não consegue explicar isso pra quem não 
viveu essa experiência20.

20 Entrevista concedida pela Ir. Luciana Pitol a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 16.09.2022.
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A seguir, sem ser após, o amadurecimento humano e espiritual 
que aquelas vivências fizeram acontecer nos atores envolvidos, 
especialmente nas próprias Irmãs que MSCS partilharam a vida e 
a fé, o tempo e o espaço, os riscos e os sonhos, as lutas, por terra 
e dignidade para todos e todas, com os respectivos fracassos e 
conquistas. 

Eu aprendi muito. Espiritualmente foi a força, a garra, 
a fé e a perseverança daquele povo que ainda não tinha 
alimentação, muitas vezes não tinha roupa, dormindo 
debaixo de barracas... que me fortaleceu. Um tentava ajudar 
os outros. Trabalhávamos em equipe, com padres da diocese 
de Presidente Prudente. Nossa casa era lugar de passagem, 
a gente acolhia ali, era realmente uma família. [...] Foi um 
tempo de trabalho mesmo em equipe. Ardor missionário e 
responsabilidade como diretora do Centro Social, comecei 
a visitar e acompanhar os sem terra. Dar suporte, trabalhar 
com a secretaria de assistência social – Provincial era 
Ir Clair e Ir Romilda, que apoiaram. Foi uma atuação 
sem um planejamento prévio, foi a própria realidade que 
foi fazendo acontecer. Foi a Urgência, eles chegaram e a 
cada dia chegavam mais. [...] Foi uma experiência muito 
forte, espiritual, como o povo no deserto. Foi de muito 
envolvimento. Estou aqui em nome de Jesus, em nome da 
congregação, em nome da missão. A atuação foi junto com 
as comunidades eclesiais de base, foi junto com os jovens. 
Criamos comunidades eclesiais de base nos acampamentos. 
[...] Não éramos somente nós, eram os jovens, as famílias, 
as comunidades. A juventude do grupo de jovens, o pessoal 
da paróquia acolheu muito esse projeto, tanto que a gente 
tinha muito respaldo. A metodologia dos círculos bíblicos 
de reunir o povo para temas sociais e escuta da palavra 
funcionou.  A gente não fazia só o espiritual nem só o 
social, mas através do espiritual entrava no social e através 
do social entrava no espiritual. 
Se em contato com a realidade você não faz uma revisão da 
sua vida, como é que faz? Eu aprendi muito mais com eles 
do que eles comigo na parte da esperança, da confiança e da 
partilha. Isso ajudou muito no meu crescimento espiritual, 
de relativizar as coisas... ah! Porque não tem aquilo! Não, eu 
tenho o necessário. Me ajudava muito nos meus momentos 



247

de oração, os salmos eu rezava diferente, a gente reza de 
outra maneira, a eucaristia tem outro significado.
Daquela experiência eu carrego a esperança, carrego a 
alegria, carrego a fé, a paz com Deus. Aquela experiência 
me ajudou muito no meu caminho de fé21.

As testemunhas narram de processos de consolidação da vocação 
e de fortalecimento da fé, em processos contínuos de configuração a 
Jesus Cristo e aos valores que emanam e determinam a identidade 
carismática e que ajudaram a configurar as respectivas Comunidades 
MSCS. Um trecho do artigo da Ir Ester Chini, de 1998, mostra o largo 
respiro que animava a atuação das Irmãs MSCS em Mato Grosso do 
Sul naquele momento:

A grande perspectiva sócio-política-econômica é que a 
construção da comunidade não seja árida e puramente teórica, 
mas ardente, inspirada na prática, tornando a Palavra de 
Deus vida, eficaz, ‘mais penetrante do que qualquer espada 
de dois gumes’. Queremos somar forças para que a fé se 
torne vigorosa nesta realidade de luta e sofrimento. Em 98, 
surgiram cinco assentamentos novos. Aí a comunidade vai 
começar se organizar para celebrar, ter uma caminhada. Nos 
demais, continuidade da Evangelização e lutar vivenciando 
a mística do êxodo e saindo das nossas casas (sacristia) 
à nossa estação de Milão, conforme nos impulsiona a 
espiritualidade Scalabriniana. Em todos eles, celebrar a 
vida, recriando a sua cultura, seus momentos festivos... Isto 
é vida, é espiritualidade scalabriniana! (Chini, 1998, p. 54).

Em alguns dos artigos escritos pelas Irmãs que atuaram com os 
migrantes sem-terra, elas falam explicitamente da espiritualidade 
que as animava. A Ir Zenaide Ziliotto, na entrevista de 2022, já 
citada, falou que “foi um tempo em que rezei bastante. Se rezava 
diferente. Era uma oração fé e vida muito forte”.  Interrogada sobre 
o que alimentava sua espiritualidade, ela tem palavras claras: “Para 
mim era a Palavra de Deus que iluminava a realidade. Eu escutava 

21 Entrevista concedida pela Ir. Maria Helena Aparecida a Carmem Lussi e Sergio 
Ricardo Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 11.08.2022.
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essa palavra: o que Jesus quer me dizer diante dessa situação? Tenho 
que defender a vida! É o chamado que Deus me faz para defender 
a vida das pessoas. A experiência em Goiás foi o impulso da vida 
missionária na minha vida”.

Já a Ir. Darcila Antoniolli, também na entrevista já citada, refere 
sobre o significado que hoje ela atribui àquela atuação como Irmã 
MSCS; “Isso, para mm, deu sentido à vida consagrada. Foi onde 
que eu senti a vida consagrada ter sentido e porque eu fiquei na 
congregação. [...] Se me perguntas o que podemos aprender hoje 
dessa missão com os sem-terra, minha resposta é: Se me pedes – 
Onde queres ir – Eu quero ir lá de novo!”

A Ir. Aires Scapini também deixou seu testemunho sobre a 
experiência religiosa e espiritual da atuação junto aos sem-terra:

A minha vida em Bagé foi sofrida. Senti o que é ser 
perseguida e detestada pelas autoridades. Agradeço a Deus 
por ter tido esta oportunidade em que muito aprendi junto 
a este povo pobre e sofrido, mas que no sofrimento confia 
e espera em Deus. Esta foi a experiência que me abriu para 
a vida scalabriniana. Lutar pelos pobres, porque neles, 
embora com falhas e pecados, a esperança e confiança em 
Deus é um fato gritante. Ser pobre para nós scalabrinianas é 
manter viva essa esperança e confiança em Deus. Acreditar 
no difícil, complicado e que tudo é possível com a fortaleza 
do Senhor e com Ele realizar (Scapini, A., 1995, p. 451).

Na generosidade da Ir. Elda, em um de seus testemunhos sobre 
a atuação junto aos sem-terra e ao Movimento MST, ela entoa um 
canto de louvor narrando sobre a experiência de Deus que viveu, 
pessoalmente e como equipe MSCS itinerante, pois, segundo a Ir 
Idalina, tratava-se de uma “experiência vivenciada com a equipe 
missionária e a comunidade alimentava a organização e a luta pela 
vida, pela terra” (Pellegrini, 2005, p. 318). No mesmo texto em 
que partilhou a experiência de Deus que vivia, a Ir. Elda também 
elencava as coisas boas e bonitas em tom de gratidão pelos frutos que 
já estavam colhendo e ressignificava os votos religiosos: “Pobreza: 
partilha de si, dos bens, do espaço, do tempo; Obediência: ao serviço, 
sempre prontas, despojamento, descer ao fundo, ouvir para poder 
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caminhar com eles; Castidade: amar o outro como ele é, querer bem 
sem distinção, discriminação não existe. Deixar-se amar” (Broilo, 
1995, p. 340).

Experiência de Deus que fizemos:
•	 Experiência de um Deus que está epidermicamente 

sempre presente na vida dos pobres “Ele está com 
nóis”, na ocupação, no confronto com a Brigada Militar, 
nas barreiras, na queda do avião, na tempestade que 
poupou o acampamento, na meningite que poupou o 
acampamento, no confronto da Fazenda Santa Elmira, 
na dignidade humana apesar da repressão.

•	 Experiência de um Deus servo e sofredor que apesar de 
toda maldade não abaixa a cabeça, rabisca palavras de 
ordem com o próprio sangue, faz a dor virar resistência 
na esperança de um novo amanhã.

•	 Experiência de um Deus ressuscitado, que emerge do 
massacre, que inflama o pavio que queima em elevar 
um pouco de fumaça, que revela que após o calvário, 
há ressurreição.

•	 Experiência de Deus que é companheiro, que é sabedoria 
para os analfabetos, para escapar dos interrogatórios 
da polícia, que dá força e coragem ao seu povo para 
proteger os companheiros e companheiras apesar de toda 
violência, que congela a UDR, branqueando os campos 
de geada para proteger o seu povo que caminha para a 
Terra Prometida, que dá força para resistir à tortura, à 
maldade, à humilhação por causa da ressurreição, que 
acompanha e protege o seu povo na insegurança das 
ocupações (coluna de nuvem).

•	 Experiência de um Deus que encoraja, que leva a 
resistir, a não desanimar.

•	 Experiência de um Deus encarnada no humano, tão 
humano que nos revela a imagem de Deus.

•	 A vida compartilhada entre as duas Irmãs e a oração 
pessoal e comunitária eram o sustento, a força e a luz 
para seguir este caminho duro, obscuro e provisório, 
indeterminado nos seus passos, apesar de ter clareza 
para onde deveríamos chegar” (Broilo, 1995, p. 352).
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A compreensão que a espiritualidade marcada pelo carisma 
scalabriniano é uma espiritualidade encarnada, traço descrito pelo 
padre Mario Francesconi (1991) ecoa nas narrativas das Irmãs, que – 
parafraseando Dom Tomás Balduino – se encarnaram na igreja local, 
configuraram-se a Jesus Cristo e ao povo de Deus a caminho junto 
ao qual marcharam no campo ou na cidade, na luta e na celebração. 

Na entrevista concedida pela Ir Idalina Pellegrini, já citada, ela 
testemunha: “Eu tinha um desejo na minha cabeça e no meu coração 
de ser uma missionária, mas quando eu coloquei os pés aqui nessa 
realidade, quando eu coloquei os pés na realidade, a minha vida 
missionária passou a ter um novo sentido”. A missão e a imersão 
na vida da igreja e dos pobres, transforma as missionárias porque 
são vivências que se impõem pela profundidade do envolvimento 
existencial que exige e proporciona. “Somos servidoras, junto aos 
pobres, aos migrantes na mística do caminho, vivendo dia a dia, 
vivendo a utopia da construção do Reino, onde todos têm voz e vez” 
(Ziliotto, 2005, p. 369). 

Os testemunhos dão conta de uma radicalidade, que é próprio 
da vida consagrada, que tem a herança da santidade de Scalabrini 
e dos co fundadores e que foi contagiando também a Congregação, 
para além das Irmãs que concretamente participaram da atuação 
direta. A animação vocacional recebeu e colheu frutos da vitalidade e 
coerência vocacional e missionária. A então noviça Luciana Pitol, na 
entrevista já citada, fez memória da importância do testemunho das 
Irmãs que atuavam com os sem-terra, em seu processo vocacional:

Eu escutava essas irmãs que, na época, eram os nossos 
modelos de irmãs, era aquelas irmãs a quem a gente olhava 
com muita curiosidade, com muita expectativa. Eu era 
formanda e elas já eram irmãs. Eu queria realmente ver o 
que tinha naquilo que elas falavam, que elas diziam, que 
elas queriam, elas falavam com tanta, com tanta vivacidade 
disso tudo, eu também queria fazer essa experiência. [...] Eu 
queria ver o que tinha naquilo que deixava essas irmãs tão 
contentes, tão entusiastas, tão animadas.

Uma espiritualidade encarnada, que além de se tornar modelo 
de vida a missão para as Irmãs e formandas, também representou o 
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impulso de abertura de mentalidade e de visão de Deus e da missão 
que a congregação viveu no Brasil naqueles anos. E que influenciou 
um modo de ser igreja e de se modelar para a missão que continua 
ainda hoje. O testemunho da Ir. Idalina Pellegrini, na entrevista já 
citada, explica melhor esse legado:

A espiritualidade, como herança da congregação, carisma, 
é uma bagagem muito forte, que me dá condições... Os 
migrantes necessitam, eles nos procuram e a gente vai 
construindo nesse contexto o que está na alma, no coração, 
nos olhos, nos ouvidos e nos pés, a gente vai vivendo a 
profecia, vivendo a experiência dessa concretude, dessa 
experiência forte com eles. [...] Eu tenho uma bagagem, 
do carisma, que me faz ir fazendo meu caminho... É um 
movimento circular, não é estático, o contexto vai mudando, 
o contexto político vai mudando, os migrantes trazem outras 
situações, eu acho que nada é estático e a gente vai fazendo 
a dança da profecia no meio desse contexto, a gente vai ter 
muita sabedoria, muita sensibilidade, muita escuta e uma 
comunidade... quando a comunidade está atenta a gente é 
mais fiel. Aqui a gente procura sempre não se achar que a 
gente sozinha vai fazer... a gente vai se articulando com as 
pessoas que tem esse sonho que as pessoas tenham mais 
dignidade humana. A gente vai se articulando, fazendo 
com os migrantes, somando com quem acredita na causa. 
A gente precisa ter um ouvido atento, um coração atento, a 
confiança no espírito de Deus que vai nos conduzindo para 
caminhos de mais vida e mais dignidade, especialmente 
para os migrantes.

6.3.1 A itinerância propulsora de vida e de fé
Enquanto caminham cumprindo sua missão e realizando sua 

vocação, as Irmãs MSCS carregam na mente e no coração, nas 
estratégias e na motivação, a comunhão com toda a congregação, 
seus anseios e projetos, com um carinho especial pelas vocações, 
sempre! E na ordem de ‘maior incidência’ dos valores que marcaram 
e significaram a missão, a Ir Zenaide responde com clareza: “A 
itinerância, expressa concretamente no ‘estar com os migrantes’, 
o ser migrante com os migrantes; viver a mística do caminho, a 
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provisoriedade, assumindo o êxodo como elemento fundamental da 
vida, o ser peregrina. Sair de si para encontrar o outro, armar tendas 
no caminho e beber na fonte do Deus Trinitário que se faz caminheiro 
com seu povo” (Ziliotto, 2005, p. 366).  

A itinerância, na vida e no jeito de ser das Irmãs MSCS é um 
traço característico que as configura enquanto scalabrinianas e 
missionárias para os migrantes, pois a mobilidade humana “foi e 
continua sendo uma prática construtiva em diversas esferas da vida 
das pessoas, por fornecer meios e mecanismos para aprender a lidar 
com as alteridades e as interculturalidades. [...] ...migrar vai além 
de um ato, de um percurso, de um trajeto, de um deslocamento no 
tempo e no espaço” (Joseph, 2018, p. 9). A itinerância é também um 
elemento que integra a Tradio Scalabriniana (n. 3,b): “A consciência 
de sermos peregrinos nos permite juntar-nos aos migrantes[...]. O 
caminho implica disponibilidade para o sacrifício, liberta-nos dos 
nossos fechamentos, abre novos horizontes.”

Em estudo sobre o Serviço Itinerante MSCS, apresentado à 
Assembleia Geral de 2023, a itinerância é apresentada como traço 
característico da espiritualidade e da identidade da Irmã MSCS.

O carisma interpela a irmã MSCS “a viver a acolhida e a 
solidariedade, a assumir a itinerância apostólica sendo 
‘migrante com os migrantes’ e a testemunhar a comunhão 
na diversidade” (NC 03). Assim sendo, a itinerância marca 
a identidade da irmã MSCS e afeta as modalidades de 
inserção da Congregação no mundo das migrações.
A vivência da itinerância perpassa a vida espiritual das 
consagradas, açambarca suas relações cotidianas e a 
vida prática das comunidades onde vivem, também essas 
chamadas a ser comunidades itinerantes. Apresenta-se como 
característica indelével do apostolado que as irmãs MSCS 
assumem nos diversos contextos em que se inserem, não 
podendo ser resumida à prática rotineira da obediência nas 
solicitações de transferências de funções e comunidades. 
Ou seja, a itinerância é assumida pela Irmã MSCS como 
“um elemento essencial, da missionariedade scalabriniana” 
(NC 40).  Ela integra o estilo missionário que identifica 
a presença das irmãs MSCS, caracterizado também pela 
acolhida, humildade, compaixão, comunhão na diversidade, 
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esperança e confiança na providência de Deus, conferindo 
“fidelidade dinâmica ao Carisma Scalabriniano” (cf. NC 
116) (Gonçalves; Marinucci, 2023).

Compreendida como traço espiritual de despojamento e 
disponibilidade para desinstalarem-se e manterem-se espiritual, 
física e mentalmente prontas para partir e repartir sempre que o 
Senhor chamar, a itinerância foi também entendida, pelas próprias 
Irmãs missionárias Scalabrinianas nos itinerários junto aos sem-terra, 
como contingência que determina um estilo concreto de logística, de 
mobilidade e de flexibilidade, que vivenciada junto ao povo retorna 
para a congregação como contribuição de um estilo pobre, humilde e 
corajoso de viver a missionariedade, com foco no outro, na dedicação 
incondicionada, que prima pela vida, pelo serviço em nome de Deus 
e que, por isso, é capaz de relativizar estruturas, formas mentais e até 
regras institucionais. 

Nas memórias da Ir. Dinair Xavier, partilhadas em 2022, por 
exemplo, o destaque foi para casos de equipes itinerantes em atuação 
com os sem-terra, por exemplo com as mulheres sem-terra que vinham 
das carvoarias, no Mato Grosso. Ela morava com eles, na periferia 
da cidade, alguns dias por semana, num barracão onde recolhiam 
migrantes para trabalho socio pastoral, a 150km de Campo Grande. 
Equipes, por vezes uma só irmã, itinerante tendo a comunidade 
religiosa como referência, para atender à missão.

Também nas memórias partilhadas pela Ir Clotilde Pellegrini, 
na entrevista de 2022, as condições físicas, de alojamento e de 
precariedade se transformaram em oportunidade e legado, para uma 
vida marcada pela disponibilidade e adaptabilidade que a missão 
demanda. 

Nossa presença era uma força para alimentar a fé no 
acampamento, ligando com a Palavra de Deus e ligando 
muito com a caminhada deles. A gente era uma força 
pra eles. Nós morávamos no acampamento mesmo, em 
barracas. As Irmãs que estavam em Bagé nos ajudavam. A 
gente se cuidava, para que a polícia federal não descobrisse 
que a gente estava lá dentro. As dificuldades nos desafiavam 
a continuar na luta com o povo oprimido. Eu como religiosa 
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podia continuar. Aquela atuação fortaleceu mais a minha 
vocação. 

Sobre a estreita relação entre um modo de atuar e um jeito de ser 
missionárias, na perspectiva de uma atuação ‘itinerante’, um texto de 
... faz memórias da origem longínqua desse estilo:

A experiência marcou nossa vida e vocação. Houve 
reciprocidade e troca de entusiasmo na caminhada. Por isso, 
não cansamos tanto. Todos os desafios foram encarados 
com alegria e fé. Bendito seja o Senhor pela história 
construída! Bendito o Deus da Vida pelas oportunidades 
e possibilidades oferecidas. Caminhamos, é verdade, mas 
resta longo caminho a percorrer. A mão de Deus Peregrino 
saberá conduzir os passos. No centenário da visita pastoral 
de Dom João Batista Scalabrini, reconhecemos ter vivido 
um dos seus sonhos. Desde a fundação, Scalabrini sonhou 
e desejou formar uma ‘equipe itinerante’, está expressa na 
carta escrita ao Pe. D. Vicentini em 09.09.1893, dizendo: 
“uma casa de missionários ambulantes seria a coisa mais 
útil do mundo [...], que não tivesse outro compromisso que 
o de ir por todos os lugares onde existem colônias italianas, 
este é o meu antigo desejo, um desejo que foi-me expresso 
também pelo Santo Padre, e de boa vontade realiza-lo-ei, 
assim que tiver os meios (Uma voz atual, p. 438).”  E quem 
experimentou, vivenciou a virtude da mobilidade itinerante 
em favor dos irmãos pobres e abandonados, sabe o quanto é 
difícil deixar de sê-lo (Pellegrini, 2005, p. 322). 

Mais tarde, em 2022, convidada a escrever sobre suas 
experiências itinerantes na luta pela terra com dignidade para 
quem ela quer trabalhar, a Ir Idalina22 partilhou algumas reflexões, 
com o olhar de quem analisa os passos percorridos e como seguem 
marcando o caminhar ainda hoje.

22 Ir. Idalina Pellegrini, em e-mail enviado para assessoria@csem.org.br em 
26.08.2022.

mailto:assessoria@csem.org.br
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É um espaço de muito desafio. É uma experiência 
totalmente diferente daquela vivida dentro da instituição, 
da estrutura em que tu tens tudo, toda proteção. É uma 
experiência muito radical; eu acho que a pessoa chega a 
se questionar em vários sentidos, tem um questionamento, 
sim, a possibilidade de viver uma inserção, olha como os 
discípulos viveram, os primeiros cristãos....! [...] A gente 
precisa ter uma espiritualidade muito forte para saber qual 
é o seu lugar dentro desse movimento, precisa ter uma 
espiritualidade muito forte pra ver sentido em estar aí como 
religiosa. [...] É um desafio se colocar nessa experiência, é 
um desafio muito concreto, se desafiar a si mesmo para uma 
fé concreta e prática daquilo que você acredita.
Este é um modo de ser na vida religiosa, não uma exceção 
na vida religiosa. É um modo de ser que é fora de uma 
estrutura, mas muito próximo da vida do povo, e às vezes 
experimentando as inseguranças que o povo vive.

Além de ser um processo de transformação do jeito de atuar, 
a atuação junto aos sem-terra, especialmente aquela que tomou 
forma de presença efetiva itinerante em projetos e trajetórias 
dos trabalhadores e trabalhadoras sem-terra determinou também 
processos de conversão, no sentido de mudança, de mentalidade e de 
compreensão do sentido e da fisionomia da vida religiosa. 

Os novos traços identitários de uma vida religiosa desinstalada, 
a caminho, despojada, humilde e comprometida aparecem em muitos 
relatos das testemunhas reais daquela experiência. Para a Ir. Zenaide 
Ziliotto, com a reflexão sobre as vivências, foi possível perceber logo 
que era necessário “manter a consciência da missão, ou seja, não se 
fechar aos resultados obtidos, mas manter a consciência de que a 
missão continua e não é apenas de uma missionária. A comunidade 
é parte integrante da missão. É lugar para o chamado de novas 
missionárias” (Ziliotto, 2005, p. 366). A experiência itinerante era 
tão importante, que devia se tornar uma estratégia de animação 
vocacional permanente; por isso, As Irmãs Elda Broilo e Idalina 
Pellegrini, com autorização da então Superiora Geral, Ir. Maria do 
Rosário Onzi, desenvolveram por um período um projeto itinerante, 
envolvendo inclusive as formandas.
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Não lembro bem, 2008-2009, tínhamos um projeto itinerante 
de Arteterapia, gênero e saúde com mulheres do MST nas 
regiões de São Gabriel, Uruguaina e Bagé. Uma semana 
por mês, essa presença missionária junto às mulheres do 
MST fazia parte do programa da formação das jovens que 
se preparavam para a vida religiosa em nossa congregação. 
Ir. Elda e eu, com um Gol cheio de retalhos de lixo para 
transformar em luxo... !23

Mas o que é relatado com mais força pelas Irmãs MSCS quanto 
à experiência itinerante vivida imersas efetivamente na vida do 
povo e adotando seus ritmos, seu lugar de domicílio e participante, 
simbolicamente, de seu lugar social e até eclesial, foi o impacto na 
percepção de si, de sua missão e da configuração da própria vida 
consagrada scalabriniana, da missionariedade e da própria função 
de liderança – ou não – junto ao povo para o qual é enviada. Um 
verdadeiro processo de conversão, narrada de diversas formas pelas 
Irmãs protagonistas daquela atuação. A Ir. Aires Scapini nos deixou 
seu testemunho, partilhando a palavra de Lucas 4,18-21, sobre o 
programa da atividade de Jesus onde seus destinatários são os pobres 
porque são abertos à fraternidade e à partilha: “O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção para anunciar 
a Boa Notícia aos pobres...”. 

Isto sentíamos tão real e concreto, porque vivia-se como 
pobres, às vezes, semanas inteiras, comendo somente arroz, 
pois nós morávamos com as famílias, embora nós fizéssemos 
comida, não podíamos ter mais do que eles. Conforme o 

23 Entrevista concedida pela Ir. Idalina Pellegrini a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 09.08.2022. Entre os documentos 
coletados no estudo que deu origem a este volume, está um Projeto Itinerante, sem 
data nem assinatura, enviado pela Ir Elda Broilo, que fundamentava sua justificativa 
no “Documento do XII Capítulo Geral: No modo de atuar e atenta aos apelos 
deste, acolhedora e solidária com os migrantes, promotora de diálogo, portadora de 
esperança, geradora de comunhão na diversidade e disponível à itinerância física e 
mental”. O texto trazia como título Projeto de vida e missão itinerante, e se propunha 
como objetivo geral: “Renovar e fortalecer a identidade da irmã mscs com fidelidade 
ao carisma no contexto migratório rural e urbano assumindo com criatividade de 
mulheres consagradas, missionárias scalabrinianas, a acolhida, a comunhão na 
diversidade, a itinerância apostólica e a profecia”.
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evangelho era preciso viver a partilha e a fraternidade... No 
tempo em que eu permaneci sozinha, o meu alimento era 
leite em pó que recebíamos com a merenda escolar. Depois 
de 4 meses passei a morar com as Irmãs da Comunidade 
Betânia e fazia o trabalho de coordenação escolar”24 
(Scapini, A., 1995, p. 448).

Já a Ir. Cristina Zanchet, em texto escrito em 2001, registrou 
o sentido de outro tipo de projeto itinerante que foram os 
acampamentos missionários, que, de acordo com a ir Elda Broilo, 
foram “acampamentos criados e organizados por nós Scalabrinianas: 
Ir. Evanete, Idalina, eu quem iniciamos. Eram realizados uma vez ao 
ano, com os migrantes “por atração” em Fortaleza. Os missionários 
eram convidados para responder a um chamado, para quem quisesse 
missionar por 3 dias, com formação no acampamento, visitas às 
casas, convite para participação às diferentes oficinas oferecidas, e 
no último dia mostrar as construções das oficinas em forma de show 
e depois a missa bem festiva”25.

O acampamento missionário é uma imagem bíblica que 
lembra a presença de Deus no meio de seu povo. ‘Ele armou 
sua tendo nomeio de nós’ (Jo 1). A tenda, no AT continha

a Arca da Aliança, expressão de amor de Javé com seu 
povo. Era a aliança entre Deus e o povo escolhido que se 
comprometeu em aceitar e seguir os mandamentos de Javé. 
No acampamento, o convívio entre irmãos, o clima de 
festa revive e traz presente o amor do Pai que se faz sentir 
entre os migrantes, os pobres, os portadores da esperança e 
construtores do Reino. Migrante vive a mística do caminho. 
Sua razão de ser é aquele que caminha, que vai em busca 
de novas possibilidades, de uma vida melhor – o migrante. 
Aquele que vem de fora, do interior, de outro lugar, a procura 
de dignidade, e de cidadania. Deixa para trás dificuldades, 

24 “Em 2010, com a aprovação do Decreto no 7.352/2010, regulamentaram-se 
os objetivos, os beneficiários e as formas de celebração de contratos e convênios, 
inclusive com instituições educacionais sem fins lucrativos, para assegurar à população 
do campo o direito à educação” (Minozzo, 2021, p. 80).
25 E-mail da Ir. Elda Broilo, para Carmem Lussi, em 15.02.2024.
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sofrimento, opressão e parte movido pela esperança. O 
Acampamento Missionário é também a Igreja peregrina que 
vai ao encontro desse migrante. Acampar é deixar as quatro 
paredes do comodismo e ir até onde está o povo dos pobres, 
dos migrantes, colocar-se junto e celebrar a vida. A tenda é 
armada em local aberto, onde há sombra de árvores, torna-se 
o centro das atenções. O espaço de oração, de encontro com 
a Palavra de Deus. Reza-se pelas necessidades de todos, e 
de cada um, canta-se o louvor irmanados pelo olhar de Deus 
(Zanchet, 2001, p. 43).

A Ir. Elda, que para muitas Irmãs é a principal referência da 
atuação e do compromisso das Irmãs MSCS junto aos sem-terra, 
além de partilhar sobre a grandeza do envolvimento e dos resultados 
daquela missão, sinalizou em sua partilha sobre dificuldades 
enfrentadas, relacionadas especialmente com a presença itinerante 
imersa em ocupações ou acampamentos de trabalhadores e 
trabalhadoras sem-terra. Na entrevista já citada, ela lembra que “ter 
Irmãs junto aos sem-terra, para muitas Irmãs era um escândalo. 
Para algumas irmãs era forte isso. Até para minha família foi difícil 
entender que eu estava com estes que eram tão mal falados (pela 
televisão)”. Ela reconhece que sim, houve momentos difíceis; que 
pensou sim em desistir daquela caminhada, mas foi Carlos Mesters, 
em uma fala, que a reconduziu ao seu lugar: “Elda, não feche a porta 
porque depois outros não podem passar. Isso passa. Se você fecha a 
porta, depois outras não podem passar”. 

A relação intrínseca do Carisma Scalabriniano com essa situação 
dos sem-terra “era uma coisa que vinha de dentro e que era confirmada 
naquilo que a gente sentia, vivia, buscava, rezava... sentia que era por 
aí! Isso realizava o meu ser consagrada”26.

26 Entrevista concedida pela Ir. Elda Broilo a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada via Plataforma Zoom, em 09.08.2022. Em email de 15.02.2024, 
a Ir. Elda reconhece que “sim, houve momentos difíceis; que pensou sim em desistir 
daquela caminhada, mas foi Carlos Mesters, em uma fala, que a reconduziu ao seu 
lugar: “Elda, não feche a porta porque depois outros não podem passar. Isso passa. 
Se você fecha a porta, depois outras não podem passar”. Este texto aconteceu na 
experiência em Goiânia, ao iniciar minha missão por lá, na luta pela terra urbana, em 
confronto com o estudo bíblico que fazia com Carlos Mesters, por causa da formação 
que eu carregava desde a Instituição. Quando fui aos Sem-Terra eu já havia superado 
esta crise”.
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Para a congregação aquele momento histórico [da presença 
itinerante junto aos sem-terra] foi um momento de uma 
riqueza muito grande, porque era um novo olhar para a 
igreja, a partir do concílio. O Concílio nos trouxe e nos levou 
com o pé no chão. Ver como é que nós, como religiosas 
carlistas, somos e podemos ser para os migrantes... ainda 
não se falava, mas sentíamos que éramos atraídas para essa 
realidade. Foi um momento muito forte, muito grande. Era 
um momento muito diferente que quebrou até paradigmas 
em nós!. ...Como rezar aquela oração toda prontinha com 
aquela oração da vida, como fazer? É uma situação que 
implica todas as nossas dimensões!27.

Considerações finais
O compromisso da fé pela vida com dignidade para todos e 

todas, sem nenhum tipo de exclusão ou parcialidade é intrínseco ao 
batismo e, portanto, à missionariedade scalabriniana e à vivência 
eclesial em sentido amplo. Porém, declinar essa dimensão intrínseca 
da vida cristã em termos de corresponsabilidade pela proteção 
da vida, defesa dos direitos humanos e promoção de uma nova 
sociedade, onde reine o amor e a justiça, nunca foi tarefa fácil; 
sempre foi desafiadora, complexa e sim, possível. Atuar junto aos 
sem-terra representa compromisso missionário, para com os sujeitos 
diretamente envolvidos, mas também aporte efetivo na construção 
de um mundo melhor, participativo e progressivo, um “um processo 
de aprender a desconstruir uma mentalidade pacóvia, posta no status 
quo, de que há pessoas melhores do que outras, seja por qualquer 
critério pascácio escolhido, etnia, dinheiro, país, convicção política, 
etc. Nada do que é humano nos pode ser indiferente” (Bresolin, 
Starck, 2022, p. 61).

A atuação missionária das Irmãs MSCS junto aos migrantes sem-
terra, com ou sem a colaboração direta ou indireta com os movimentos 
sociais, em geral, e com o MST – Movimentos dos Trabalhadores 
Sem Terra, mostrou e ainda mostra que é missão MSCS possível, 
necessária e exitosa. Efetivamente, direitos humanos e vida com 
dignidade não são dados, na sociedade atual, portanto

27 Idem.
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entende-se que se devem estabelecer e consolidar espaços 
de lutas pela dignidade humana, pois os direitos humanos 
são construídos nas mobilizações por meio da organização 
dos atores sociais, a partir da lógica do rompimento com 
a naturalização da desigualdade. Assim, compreender os 
direitos humanos, a partir da teoria crítica e da percepção 
teológica de justiça e paz, consiste em inserir a sociedade 
civil, os múltiplos atores sociais, no protagonismo 
desta construção, tendo em vista efetivação da utopia 
da fraternidade universal, que, em linguagem teológica, 
entende-se como o processo de construção e instauração 
do Reino de Deus numa Terra Sem Males (Nobre, Klasura, 
2022, p. 91).

Toda a dedicação, inclusive os riscos assumidos pelas Irmãs na 
luta pela terra, foi um compromisso assumido pessoalmente por cada 
um, pelas suas comunidades, na maioria dos casos, e pela própria 
instituição, nas 4 Províncias com sede no Brasil, como era configurada 
a presença da Congregação no período. Foi um movimento que, 
mais tarde, o Papa Francisco ensinou a chamar de ‘igreja em saída’, 
apoiando e fortalecendo o protagonismo das pessoas junto às quais as 
Irmãs MSCS souberam fazer-se próximas, reconhecendo que “a luta 
pela construção dos direitos humanos efetiva-se a partir de práticas 
sociais e de ações humanas que empoderem os sujeitos, buscando sua 
autonomia enquanto sujeitos sociais” (Nobre, Klasura, 2022, p. 91). 

Como fundamento dessa compreensão está a dignidade 
humana, que para a filosofia “não faz referência só ao sentimento 
pelo próximo, nem de honestidade com os outros, mas do valor que 
esse ato possui em relação às pessoas envolvidas nele. Com efeito, a 
dignidade humana está relacionada com a capacidade do ser humano 
de não ser um meio para alguma coisa, mas sempre um fim em si 
mesmo (Peretti, Guebert, 2022, p. 133). Já para as Irmãs MSCS, para 
além disso, comprometer a vida servindo pessoas que atravessam 
situações de vulnerabilidade tem sobretudo raízes bíblicas, teológicas 
e espirituais e, intrinsecamente, configura seu jeito de ser e viver a 
vocação e a missão.

A inserção das Irmãs MSCS em processos, tarefas, projetos, atos 
e movimentos junto a outros atores na causa pela terra para quem 
nela trabalha, acompanhou e cresceu com um esforço e compromisso 
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eclesial, que abraçou e se fortaleceu conjuntamente com outras 
forças – lideranças e organizações, especialmente as pastorais e os 
movimentos sociais. 

Um destaque nessa específica missão junto aos sem-terra, foram 
a Pastoral do Migrante, a Pastoral da Terra e o MST – Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra. Segundo C. Kuzma, aquele dinamismo 
favoreceu o desenvolvimento da “Ecoteologia, entendendo que o 
grito da Terra também é o grito dos pobres (BOFF, 2015), o que traz 
o despertar de uma nova consciência planetária” (Kuzma, 2022, p. 
158), que foi crescendo no sentido da cultura do encontro, inclusiva 
do cuidado pela casa comum, que a Laudato sii nos convoca a amar. 
Nas palavras da Ir. Joana Gasparin, entende-se que a experiência de 
uma Irmã MSCS exorta e mobiliza todas as demais: “Pelo testemunho 
de João Batista Scalabrini, São Carlos, Pe. José Marchetti, Madre 
Assunta e as primeiras irmãs, que saibamos ler os sinais dos tempos, 
e com coragem e profetismo assumamos nossa missão de verdadeiras 
Scalabrinianas, a partir da realidade onde estamos inseridas (Mc, 16, 
15)” (2006, p. 262).

A partilha da Ir Elena, na entrevista concedida em ocasião do 
estudo que originou esse volume, em 202228, fecha o texto e (re)abre 
à missionariedade scalabriniana:

Cariacica, ES foi um assentamento onde não existia nada e 
que nós, praticamente, junto com o povo, fomos construindo 
as comunidades, fomos construindo as benfeitorias para o 
povo.... Foi uma missão muito linda lá, mas antes de lá eu 
tive por 4 anos em Teodoro Sampaio.
Pra mim [atuar com os sem-terra] foi uma realização. Ali 
você vê a miséria em que o povo vive, eles não têm onde 
gritar, para quem gritar, o que fazer, e eles continuam 
insistindo e perseverando naquela insistência em ter 
melhores condições de vida, para mim foi uma experiência 
muito linda de ver aquele povo persistindo e correndo atrás. 
[...] Um sofrimento gradíssimo deles e para mim foi uma dor 
imensa também, porque você acaba assumindo e vivendo 
junto com eles aquela dor, então a gente acaba não medindo 

28 Entrevista via Plataforma Zoom, concedida a Carmem Lussi e Sergio Ricardo 
Coutinho, gravada em 23.08.2022.
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sacrifícios para ir, fazer... A medida do possível, e nos finais 
de semana a gente ia lá, para ficar com aquele povo.
Eu desenvolvia aquilo que eu era enviada para fazer, mas 
a atuação com o povo sem-terra a gente fazia nos finais de 
semana...éramos consideradas Irmãs de inserção, apesar 
de trabalhar na obra social, por toda aquela situação de 
sofrimento, porque envolvia os pais das crianças que 
estavam na creche do Centro Social.
Os fazendeiros queriam minha cabeça e a cabeça do 
padre... porque a gente ia muito lá, e fazia o trabalho de 
conscientização, a gente era uma ameaça para eles. Eu não 
sentia medo, mas a gente se cuidava um pouco. Nunca 
deixei de ir lá por causa de medo.
 Na luta, fundamos comunidades, organizamos... fomos aos 
poucos organizando outras comunidades. É claro que junto 
com a participação da comunidade, entravam as reuniões 
para reivindicações, conscientização, fazíamos grupos de 
reflexão, muitas reuniões com a imprensa... Foi uma missão 
lindíssima.
Estes eram Migrantes sem-terra urbanos: fizemos uma 
pesquisa no Bairro, em que a gente fez todo o apanhado, 
passamos de casa em casa com um questionário, fazendo 
uma pesquisa de migração. Eram pessoas que estavam 
chegando, muita gente do Maranhão, de Minas, eu nem me 
lembro bem, além daqueles de Rosa da Penha, que foram 
para lá.
Eu ficava impressionada de ver, como nestas reivindicações 
que fazíamos, era Jesus que andava no meio do povo... 
aquilo me dava uma sensação de uma paz tão grande, de uma 
fé tão grande, de uma força! Eu nunca falei ‘tô cansada’... 
eu sempre me senti muito feliz, eu nunca me senti fora da 
congregação, eu acho que nunca teria vindo nesses lugares. 
Graças à congregação eu tive tanta riqueza na minha vida.
Eu acho que isso também fortaleceu a província, a 
congregação; fortaleceu muito, porque na verdade foi 
uma riqueza que aconteceu com os membros da província, 
membros da congregação, é uma riqueza imensa. Eu vi 
assim, por exemplo, o pessoal tinha alguma coisa, o povo ia 
lá: Irmã, tem tal coisa, vocês vão? Sim! Então vamos! 
A confiança que o povo tinha nas Irmãs, isso é uma riqueza 
para a congregação, eu acho que é uma riqueza enorme. 
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Não sou eu, mas eu fui mandada pela congregação. Não 
para fazer aquilo, mas eu fui lá para aquela missão e é eu 
que tenho que descobrir na missão o que precisa ser feito.
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